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A R.EVOLUCÃO··EM MARQ8&:
,.,NOCÁ. À FRENTE DE 8 MIL HOMENS. '

•• GREVE GERAL•• MATERIAL BÉLICO APREENDIDO••- BAfALlli\.,"Il}IlNEN'J'E

-CAMPANHA FINANCEiRA POPULAR PARA SUSTENTAR A GREVE.
AVANÇAM .OS REBELDES MA­

RANHENSES

RIO, 22 (A G.) - O jornalista

Neivas Moreira, representante
das

oposições coligadas na Assembleia

Legislativa do Maranhão, trans­

mitiu de São Luiz, onde se encon­

tra, as seguintes palavras pelo te­

lefone ao vespertíno "O Globo".

"Fazemos um apêlo ao país para

que venha em socorro do Mara­

nhão. Estamos lutando pela nossa

sobrevívencía, Se desistirmos no

meio da batalha seremos massa­

crados impiedosamente. O povo

maranhense já decidiu morrer

combatendo se os poderes publi

cos do país preferem que nossa

terra te' sacrifique ao
.
capricho

e à vaidade pessoal de um homem

absecado, manipulado por elemer.­

to estranho �o nosso Estado"'-

cha forçada para as.cidades.de Mi:.

radar e Colinas. Neste ultimo mu­

nicípio, reduto do deputado Morei­

ra Lima, "chefe do' partido .·vitói-i­
nista, espera-se um choque arma­

do de largas proporções,. uma. vez

que se encontram =alí numerosos

capangas prontos a resístírem a 0-

cupação. MaIS os capangas yitorl,;
nístas.já entraram em desarmonia,

.

GREVE GERAL

R1O', 22 (A G.) - Afora o veta- gíão respondeu: "Ignoro o fato, homens; proclamando-se chefe do

.� pedido de intervenção dos mem- porque não tive nenhum contac- Exercito de Ltberfação do sertão.

'bI'OG do Tribunal de Justiça do Ma- to com o governador desde ontem. Áquela revolucionaria, cujo no­

r.hão, o comandante da Décima Alem disso, não quero opinar SD- me é Joana Rocha Santos, exerce

�e8ião Militar, que se encontra bre o assunto. Somente o ministro desde 1936 o cargo de prefeito de

enl São Luiz, general. Edgardíno da Justiça. poderá considerar essa São João dos Patos, hoje quartel

:'Pinto, assim
r.et"atou pelo telefone S-ituação. Estou procedendo ao general da rebelião sertaneja sen­

. .8 eVOlução do movimento dê re- desarmamento dos civis encontra- do- conhecida em todo o seu Esta­

'�di.1l da Aten$,
diríamos melhor dos portanto armas na via publi- do pelo apelido de "Dona Noca".

"Jg<ta. �Il Esparta_
brasileira: ca".

Nascida na propria cida-de onde re-

"ijoje pela manha a greve gene- MATERIAL BELICO APREEN. side, comanda a politica e tem 'Co-

l'llij':OU-se,
agravando-se nessas DIDO' mo auxiliares imediatos da rebe-

,ílI!ft'diçõe,; II &lituação
dominante em S. LUIZ, 22 (A G.) - Uma pa- lião que desencadeou o jornalista

São 'Luiz. Ontem recebi urna co- tru1ha do. Exercito varejou a re- Raimundo Bastos, e o vígarío da

IflfSSão de operários, que velo me sídencía do deputado federal Rai- paroquia, padre Constantino. "Do­

-CNl1unicar o propcsito de não mundo, membro do partido do se· na Noca" foi revolucionaria em

mais trabalhar.
Consideram os' tra- nador Vitorino Freire, prendendo 1930, como dirigente em seu muni­

lt)atl1ad01'es lue a ímínencía do le- numerosos capangas que ali se cipio da aliança liberal. Em 1945,

vamtame.n1;6 do políciamento do E- alojavam e apreendendo farto ma- concorrendo às eleições, elegeu-se

xer���o Qõl' colocarta di"�tamente terial bélico, ínclusívte metralha- unanimemente prefeito de São

� à a.meaça' ai falta de garan- doras, D. Noca Comanda oito mil João dos. Patos. Não quis 'assumir

ua&,parll suas vidas. Te4.\hú, assim, .homens.:
Outro despacho da capí- o cargo, mas o povo compeliu-a

�1iiI!.' responsabitidade".
tal maranhense diz que a famosa a tomar posse, em um espetando

�o: IRe iladagasse'a\\ se o go- politica do interior, professora historico. Atualmente conta 54 a-

1'!et�d�r, 1\<19 que se InÍormava, Noca Rocha Santos, .

ex-prefeita nos de idade e apresenta-se como

4:!C)'�d.era:va ilega\, o policiamento do rnunícípío de São João dos Pa=- vanguardeíra "maquís" rnaranhen­

,. .;:ff@ EKercit�, o co.mamdánte da Re-. tos reuniu uma tropa de cito mil se.
............................................................................

A greve estalou como uma im­

posição das
_

oposições coligadas. O

c-omercio ia abrir as portas, quan­

do as ameaças foram iniciadas. To­

da casa que tentava funcionar re­

cebia aviso pelo telefone de que

seria depredada. Nessas condições.

os empregados recusavam traba­

lhar.
Informam de São Luiz que ;já

está organizada' a campatiha fi-
o

.,.-
(

'COMBATE DE GRANDES PRO. nanceira p)l.ra sustentar a greve

PORÇõES
popular declarada na manhã de

Depois, informando que grande hoje ali. A coleta de fundos se es­

parte do interior rnaranhense se
tenderá às cidades de Belém, For­

'êncontra sob o dominio do -guer-: taleza e Recife. Um comité de se­

rilheiro Raimundo Bastos, o de- nhoras superintenderá a arrecada­

putado Neivas Moreira acrescen- ção dos fundos. Tambem foi rnsta­

tou: "Esse homem é um moço de lado um 'serviço de socorro urgen-

30 anos, advogado e jornalista, ca- te para os grevistas. O comité de

sado, com dois filhos, há quatro
fundos Ppara os grevistas lançou

anos perseguido pela policia do na manhã de hoje � apelo a_tO,.

sr, Vitorino F�'eire, foragido da I do o país no sentido de enviar au­

sua terra e temeroso de perder a
xflios e socorros para o Maranhão.

vida 1 JiBOUD RENUNCIOU

seg\.mdo. as ulti_mas informações j São. Luiz' do Maranhão �i (G;),

que recebi, os comandados por]
-

. Causou grande sensaçao nos

Bastos, estão se dirigindo em mar- f (Continua na 5a. pagina)
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In que
<>� que

trslufortnaram seus mandatos na inglória e
ciosa anemia de que fôra

acome-ldinheiros
da nação". "Q equilíhrio ECONOMIA NOS GASTOS E ME-

, • f
..I G" 5 tid�.. .

orça�nentário...
- diz ainda o ilUS-/'

'LH-OR AoRRECADAÇÁO

.odiosa tare'. de ,solapar o es ôrço aO .

overno. - a- G

...o.n}p.ree.�dI que. sc.m.
ordem fl- .�re..

titular da"'Fazeri�.3: -, é um oh- Entre as várias medidas encamí-

nea�efito das finançts........Enf4uan.to.
r�o plaln� f�derai �aJ?9eIr,a. n?-Q. podla;, ,fi�v,e�. orde�n le�Ivo alt� dessa politica. .Precísava nhadas com o objetivo de restau-
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.ern .. Cttntr.áTJO',,'lalF< o 'PaIS da ilusão ãaS"'<RH�. [ul-' rar ·8 sfluação "financeira do Esta

.,a maioria vai ao encontro
.

o overno, aquI em
8n- seria c'ontinuar no 're-g�me 'que, êe- 'g�vam criar recursos' éóm: papel do, desejo menciónar apenas duas�

ta Catarina a Msioria da Assembléia Legislativa pro- do ?u tarde, ..arrast.arIa. o _Es�a�o pmtado. Recurs<? de verdad.e só .a.. repressão �os gastos exorbitantes'

.
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ao. aespenhadelro
da maIS lastIma- nascen� do traba�bo. Do trabalho e. o fortaleCImento do nosso apa-

<",a a todo tr�ns� emoaraçar a. a �mli'us �as:a,o),," �o. V�l banc�rrota. E a .proya de, que produtIvo e o�galllzado. Não se po- relhQ arrecadador. Para dar pe­

Ino_ia de 5 msl litros de gasohras por mes 50 no pos- n�Q eq:-eI� ?pondo um dIque a alu- de gas�gr senao o que se tem". E, que,n!! mos!ra do� resultados dessa

•
.
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w •. t·

VlaO de VIClOS e abusO's que solapa- cOll'clmndo o seu pensamento: "A pollbca, nao dIgO compressora

to, do �aláclo: - 3.16� ;-trIl!S! nao pa�av"m .mpos os .... vam a administração pú�lica, �n- facilidade de �o/ill_nistrar n? regi- m.as,. controla�O'r?- das despesa;

Procediam mal por ImpO&I�oes s.uperlOles. �
BlumeVllau contrO'-a n? prO'grama !In�ncenO' me .do deseqmhbTlo e da lmpon- publIcas, referu:-eI que só nO" con-

"-
•• d L I.h

que o PresIdente da RepublIca vem tuahdade gera -fatalmente abusos. sumo de gasolIna do pôsto exis'"

nasceu soo o slsno o traDa o executando e a que Q. titular da Não se constrói uma nação com tente no pátio do Palácio do Go-

Boi o s�31-tinte o veemente dis- _J.;EPULSA AOS QUE SOLAPAM Fazenda, MinistrO' Horácio Láfer, se falsas promessas. Urna nação se le- vêrno, a diferença, para menos de

cUrso do sr. Governadol' trineu O ESFôRÇO DO GOVeRNO referiu nestes têrmos de meridiana vanta com sacrifícios e sinceri- fevereiro a agôsto do corr�nte

.13o!'l1hausen, prol'mllciad.o - no gran-
clareza e alto bom senso nO' dis- dad'e". exercíci?, sôbre igual período em

�'tile hanquete que lhe ofereceram Em tôda a parte em que tenho curso que proferiu há pouco na
1950, fOI de 34.599 litros. Uma eco-

8tlUem, à noite as classes conserva- estado, venhO' deparando, na vee- Bahia: "�s�im, - diz ? eminel1�e O MESMO PROBLEMA E' DUAS n<:mia de quase 5 mil litros, paI:'

.�or.l!.s. de Blumenau:·
mência das manifestações de aprê- homem publIco - desejO reSUlllIr

SOLUÇõES I
illes.

"�eus senhore!!: ço, na ardente vibração dos senti- as linhas me.,'ftras que o Presidente

Quando assumi () Govêmo, fir- menÍDs populares e na irrestrita Getúlio Var� traçO'u para o seu As palavras do Ministro Horácio .DISPENSA DE "ENCÓSTADOS)1o

� mára. O' pr�ósíto de nãO' visitar ne-
solidariedade das classes produto' GO'vêrnO', na sua intuição de esta" Láfer, situando embora o problema

..hunI município sem que antes l'as, a mais eloquente, fi mais cate· dista aliada à experiência dos pro- no âmbito nacional, ajustam-se co-
No tocante ao pessoal, o GO'vêr­

houvesse realizadO' alguma coisa górica e expressiva repulsa àque- bl.emas administrativos 'que lhe mo luva às condições da vida cata-
no tarnhém foi obrigado a dispen­

. 'lUe }ine recomendasse à gratidão e les que ,tendo sido eleitos para de- permitem dissernir o real do apa
- rinense. Em verdade, aqui a situa-

sar grande número de funcionárioS

-ao reconhecimento dos meus coes- fender os interê.sses do povo, trans- rente, o mediato do permanente e ção é idêntica, quer com relação que viviam "encostados" nas re­

tl'lduanO's.· Mas, a impossibilidade formaram o seu mandato' na ingló- básico. Desde que se balanceou a às finanças; quer em referência às partições, por falta de função_ Bas­

de iniciar desde logo o meu pro- ria e odiosa tarefa de solapar o verdadeira situação do país, Sua medidas restritivas tomadas pelo
ta diz�r, - para citar apenas um.

!.;:r1l.'l11a de Govêrno, nas bases em esfôrço do Govê'rno, que outra coi- Execelência compreendia que nada ·Govêrno. Apenas, com esta diferen- exemplO, - que eIU uma única sec.-

'�e o fixámo obrigml-me a estas sa não tem feito, nem deseja fazer, de gra.nde e definitivo se poderá ça: que, enquanto no plano fede- ção da "Imprensa Oficial" foram

visitas afimcde colocar o povo aO' senão administrar, e há-de adminis_ realizar em 110SS0 meio, enquanto ral a maioria do Congresso vai ao
dispensados 80 funciO'nários sem (}

'cotténte da verdadeira situação trar, com ou sem maioria na As- não se conseguir, através ·de medi- encontro \lo Govêrno, atendendo
menor l?r�juízo dos serviço�; para'

<emg que encontrei o Estado e mos- sembléia, dentro dos poderes que das fin.anceiras e econômicas apro- patrióticamentp ao apêlo dO' Presi-
a expediçao de 1.500 exemplares

cra:l'-lhe os percalços e dificulda- lhe conferem a Constituição dO' Es- priadas, o ambiente indispensável dente da República no 'sentidO' de'
do "Diário Oficial" havia 26 fun-

..-:d.es sem conta. na minha ação ad- tado.
à expansão das grandes fôrças do não criar embaraços às providên-

cionários ,serviço que agora está

.llI.inistt·ativa.
.

prO'gresso.
cias tomadas pelo Executivo com

sendo feito perfeitamente por 10.

Ainda que outro sentido nãO' te-
SANEAMENTO DAS FINANÇAS

05 sãos propósitos de restaurar a
São medidas que contrariam (}

nham, as palavras que costumo Ao assumir o Govêrno do Esta- ORDEM NOS' DINHEIROS
vida financeira e administrativa do

sentimento pessO'al dO' Govêrno do

"Usar nos meus discursos, francas e do, verifiquei que um dos primeiros
. PúBLICOS país, aqui em Santa Catarina á Estado; mas, que se fazem necessá-

,sil!leeras, valem como uma ressalva passos a dar deVIa ser no sentido
maioria da Assembléia Legislativa �ia�, porque �el!!s depende o equi-

,de· responsabilidades perante a de sanear as finanças, pondo em Há seis meses estamos empenba- procura a todo transe embaraçar a
líbno da a�mllllstraç.ão ..

Uma san-

"CoiAsciência popular contra· os sa- prática um conjunto de medidas dos em cumprir o programa finan- administração por meio de medidas l�ri? d�s fm�nças publIcas. condi­

hotadores do tr�alho honesto e capazes de revitalizar o erário Pl�- ceiro do Presidente Vargas, cuja inconsentâneas com a situação çao md:spensaveI para o êxito da

·construtivo.
bUco, curando-o da longa e perDI- primeira etapa é pôr ordem nos atual do erário público.

Ccntlnua na 5a. página
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Quando o Mestre, em Betallla na casa de ·Sullao e JeprO'-

A ATUA A' O
te VIve tao somente do produto de seu tra/balho, sem qual-

,�so, CO'ntra,riando expressamente os pensamentos_ de alguns'
LID DE D quer outra fonte de renda. Pois bem: que o salâriol lhe seja

-:de seus disdpulos, q�le molestavam
a mulher por

derramar-

pontualmer'te pago cada dia, e mesmo "antes' do sol pôsto"..

lhe sôbl'e o corpo sagrado o balsamo que� no seu mesqui- EVANGELHO
e isso, continua O' texto sagrado, "porque é pobre, e sél as-

nho o inter,e·sseiro intender, "podia ser vendido por mais

. sim é que sustenta a sua vida" (Deut. 24, 15).
�

,de trezentos dinheiros e dar-se ao pobres"; e, pelO' con­

trário, prO'clamara e decidira que fizera obra, boa, porquan­

to - apontando-lhes o fato que tinham diante dos olhos

- "pobres sempre tendes COl'lvoSCO" (Mat. 26, II),
- duas

verdades, nesse simples enunciado, deixou uma explicita,

ôutra implicitamente proclamada,s: de 11m lado, a desi­

�llaldade social, 1)c131 COc(liência - q�e precisamente nij.O'

"e O'posição - de pobres e ri-cos; e, por outro, o
dever -

:. que r·'ito simples conselho, por parte dos ricos 'e podero­

·,sos, de, com as posses, de qU(l dispõem restab-eJecer o ne·

-'c�ssário equitibrio. Como se dissera: "Se a pobrez�or
'C4I'cunstãncias inerentes .à pobre cDntingência humana, tem

"�e existir através dos tempos, aí estão os ricO's, os quais,

'em lneu nome ·e como ministros da, minha misericórdia po­

'1!:t'ão e deverão desempenhar essa nobilíssima e huma�itá­
·'l'la atribuição.

RICOS, A PROVID:f:NCIA DOS POBRES

�
De fato, s� �eus é a providência d'os ricos, abençoan.

çr.lheS e mulhphcál1do-lhes os haveres, desde que hones.

RICOS E SOBREP
CREDORES E DEVEDORES

E o que aí se lê, não é senão o que anteriormente ha.

v'ia, sido providenciado (Lev. 19, 13), e que se ha de re­

petir em outros passos do Novo Testamento (Jae. 5•.1),

obrigando ao pagamento imediato, para não dcfrat;dar"

sequer, com o juro usurário, a que não tem direito, e que­

pertence ao trabalhador. A par disso, uma série de mi­

nuc�')sas pl'ovide�lcias: que nos anos, sobretudo, em que não

podIa haver colheitas, não usasse o credor de mai'Or severi­

dade contr,a o devedor (Deut. 15,24); sentimentos' êss'es que

Jesus Cristo veiu ap_UTal-, legislando em toda a sua pure­

za sôbl'e o amor cÍ'Ístão para com o semelhante, em paI'­

ticular na pa,rabola em, que chama a con1:as ós seus sel'­

',:os (Mal. 18, 23-35); qlte enquanto algumas leis modernas

permitem O' resto-lho, isto é, a faClll{lade de' recolher" as

espigas abaJ:ldonadas Otl negligenciaflás' pelos segadores..

mas sómente aO's indigentes incapazes de trabalhar e ain­

da em eN'tas € deti.�rminadas condições, já naqueles tem;.

� C'
.

ontmua na 7a. }9agma

D. Joaquim Domingues de Oliveira

Arcebispó de Florianópolis

lamente adquirido, é justamente para, que êles por sua vez,

sejam a providência e o amparo dos pobres.

Deus não se compraz 'na pobrez;l, enquanto p'()breza,;

como não se dedigna da, abastança, mesmo porque o ouro,

a prata e tudo quanto exista é obrà., das 'suas mãos. Por

isso é que .aO's que a não podem impedir e a toleram e su­

portam cO'm pa{'jência, - como prêmio e como estímulo,

desde (} céu, os m;1para com as .suas benções como as que

proclamou lio famoso Sermão da Ivlontanha.

A PALAVRA DAS ESCRITURAS E OS TRABALHADOHES

.n _ ... __

E, porque não se compraz, é que expressa e iniludivel­

l1-1ente o deixou legislado em ambos os Testame�tos, no An­

tigo, Il:u.-a o povo israeliticO'; no Novo, para aquêlc e para

os demais povos, sem -exceção. Ailtes de tudo, sabido é que

o que trahalha e se ocupa €1l1 serv.iço manual, hamtualmen-
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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às 14 horas, no Coqueiros'- Praia Clube, grande tarde
dançante abrlthanta pelo "Trio, MaJlrugada", seguido de um re.

com -o 'poeta "declamador Manoel d'e Menezes'.

-�1f� NOS S A VIl) 1\
Diretor-proprietárlo: Jairo Gallado

. LUNA TEABRAS i PROFa. SEMDRAMIS BOSCO do funci<?nárlQ'iitt •. O. ,.-"
_.---.--'=- A efeméride de hoje �� f _

Faz anos hoje a �a. sra'l' .<;>S nossos VOWll, �. d� ..u"
Fl?rianÓpolis, 23 de Setembro de 1951. . sinala a passagem do am- •. d. Semiramis Bosco, provecta meras fe]i.eidadee e ale,F�.

versário natalicio da ,reu-; ensinadora de Grupo e víuva
'

dada senhorinha Luna Tea- � do saudoso Henrique Bosco. I�INA 5ANDRA - MA��
por W. w. bras, aplicada aluna da Es- \ A data de amanhâ, re.s!*a

�.tem, dia da. árvor�, houve na Es<!_?la f�on_t�ira.á Peni- cola RrofissiQJilal Feminina,1 DALVA MA� FARACO._ p primeiro aniversário dá"�il'
,tenClana um� festmha símples, mas muito sIgmfI�atIva. Por e dileta filha do sr, R.meu f Completa hOJe a s�a 2a �n I teréssante

menina BaIHit,á_.
honroso convite de Dona Durvalina, a e,sforçada �ITeto�a da,Teahras e de sua exma. ea- i mavera, a galante me�ma I ria; qúerída: filhinha do�;ta!aI

�la: �ui' enc�ITegado de plant�r uma arvor�. A�os a smgel� posa sra. a. Sasaia Tea- ; Dalva Matos Faraco" �Meta j Walm()ll Lw e � ").

cerrmomaseguITa�-se alguns_numeros de recitativos e cantos bras,
.

ifilbinha do�sr. Franclsco �e iOlimpia Jiljnto da Luz .i,_q�'

pelos alunos. A minha comoçao, provocada pelo gesto simples A gentil aniversariante Assis Faraco e de dona Mana da neta do nosso _lKmW�
de professores e alunos. concedendo-me a honrosa íncumbên- f

" '. Terezinha de Mat0S Faraco. .

.

'eía, aumentou de muito por constatar que todas as crianças"se
o nieuiah as suas

lauta jae- I
\

-

.

Dunal. (Joelho 1?iBl@.

apresentaram calçadas, o que não aconteceu na primeira fes- aImdgUl f' as duma au a

_e-I' ,
RUBENS SABINO "SULMA CtiTDC]O

-4l�'
sa e mes oeei. oe

. h"
. sárío do 4 ·da...·� � b'

.
.

"

..�:.

� a que compareCi. Os calçados foram doados pela Peníten- _

-

-, .. orre- 0le o amyer I \oi: n.. "'" �
. O}e , rtlg1inta a,

clária e eu assumo perante os poderes superiores a responsa- ATILA ANTONIO E SERGIQ nosso distinto conterraneO sr.! passagem ® '�i� 'Una a�
billdade d.a doação. Lamento apenas não poder faze-la extensí- ERNESTO Ru�ens Sabino, �soa muito

I·
sárío da '''''aJllad<)1'a .'"!�.'.'.

-va,a todas as escolas da. Ilha. Crianças há por aqui que nunca No dia de hoje comemoram estimada entre nos. ta Zulma OUrolo, ,al\\u:a 'ai ...

tiveram a ventura de calçar Um sapatinho novo e outras nem mais um natalícío os jovens .' -. ALDING
' J.étio �Ool'ação de .r.1l'e-.

,

mesmo velho. Além de constituir uma nota dolorosa, o fato Atila Antonio e Sergio Ernesto CAP. MAURICIO SP
,....�. --

.

.

acarreta o perigo da infestação pela ancilóstomo, que, como Rothsahl, estudantes, aqp.ele,
DE SOUZA

-.-M, Ehuçao nae Ordem
too b

Entre os encantos u""' se,u Ter/l'&
os sa em, penetra no organismo atravéz dos pés. do Colégio Catarinense, e este' - lWelra

Ás ilustres damas de Florianópolis, sempre tão solicitas do Instituto deEducação. lar, festeja hoje mais um anf Após a mjssa co.v.�.
em acudir aos humildes e necessitados, deixo aqui mais uma i Aos antversaríantes, "A Ga' v,ersário natalicio o sr. capitão tual das 9 h.r.as, na ltilf�
sugestão -,:-. a uma campanha para angariar calçados para os fzeta" [ubílosamente

.

.cumprí MauriciO Spalding de SouzaJ de São. francisc,o, re.• ir.
. I brioso oficial de nossa polida ' fi

•

Ca' I
menmos pobre�. '. tmenta, desejando uma farta ..' 'e ão se-a." �Je o P!ta o para

Um matutmo local deu agasalho a forte critica contra o .messe de venturas. ,-" ,1Yhhtar e figura de pro) � a elelçae da nova�tsa
fato dea Secretaria de Educação ter patrocinado a exposição

,.
.

nos meios deeportivoe locaís. Administrativa da Ordem

do pintor Mussachio e lhe ter concedido facilidades para run- FRANCISCO D'AYIL,A FILHO Correto e culto, _com • uma I Terceira da Penitência.

dar aqui uma escola de pintura. Completa hoje o seu 8° anr perfeita �preensao dos �e�s I I .

O índetectível espírito regionalista faz invocado como versario, o galante menino deveres C1VICOS, o sr. capttão José Elias da Cunha

sempre, uma vez que a iniciativa não agradou a certos ínte- Francisco, filho 'do sr. Fi'áncis' Mauricio SituoU-S.e .

há
,

muito e

-:ressados. Não vamos discutir os méritos do pintor italiano, co D'Avila, funcionário da flr: no conceito Iison]elro dos seus Drene Varela da. C�l'lhl
.porque para, tanto nos falta competência (o que parece -sobra

ma Meyer & eia. colegas.
_.

participam a�s SêUS jà-
ao S. M.). Para ensinar pintura. dizem os enfêndidos, não há

"A Gazeta" o cumpl"}:nenta rentes e pessôas aJnigà�
necessidade de que o professor seja uma sumidade ou' um

ODANYR JOSÉ DOS SANTOS com votos de venturas. Q nascimento de' sua

gênio.... m_as requer-se apenas conheciment� profundo de arte
Passa hoje o dia ttniversário OSVALDO REIS filhinha'

.

.e das escolas. Os que conhecem o professor Mussachio dizem
do nosso prezado conterraneo

Ocorre hoje o aniversário do ELIANE-MARL�

q.ue êle possui cabedais suficientes para assumir a respons""
sr. Odanyr José dos Santos, ocouido lia 1VláteliDida-

bilid d 'd
cc ativo funcionário da Sul Amé' sr. Osyaldo Reis, funcionário

•

'

..

a e e transmitir aos nossos jovens o essencial para se federal aposentado .e pessoa de Dr. Carlos. i1on:êa,

llliCla dif' '1 t
rica, eia. Nactonal de Seguros 21 til "'51

.'

re� na
_

lCI arefa. Sua reputação na Europa e aqui muito bemquista entre nós. / em -7-7'.

na AmerIca nao sofre contestação.
de Vida.

N-
. "A Gazeta" alegremente. en',

ao negamos ao ilustre 'conterraneo Martinho de Haro .

'I

dotes magnificos, que �uito honram a nossa terra. M�s isto
via ao sr. Odanyr os seus'

nada tem
'anhelos de . uma existência

'. a ver com a iniciativa da_Secretaria de Educação.
O pmtor de Haro vive entre nós há muitos anos. Pintou o re-

venturosa.

trato de muitos governantes, entre eles um que dizem ser o SR'I'A. DE-LMA MORAIS
Mecenas da terra. Se os ilustres governadores que utilizaram Deflue hoje o natalício da
seus serviços e, todavia conhecem sua ob l'

. , .

. .' . ,
. ra, ava Iam seus me- prendada senhOrInha De1ma

:rItos, sabiam de suas prentensões de f d'
.

. '. _'. " _

un ar aqUi uma escola Morais, fulgurante, ornamento
de arte, e nao �Ulzera mapara-lo e pao se interessam para dar da nossa "'jeuness0'dO\I'ée",
'� Santa ?atarma melhoramento d� ta:r;ta utilidade. que cul- onde é muito queridã.

'
.

}1a cabe dlS�O ao Professor Mussachio e a Secretaria de Educa- "A Gazeta" Ih e
�

ção A vem'na t d'
.

e nVla os seus

��....-.��:.�a��:':;'�-�- �::a_d_o_ �:._�� �._ _ _
.

parabens e votos de venturas.
II • •••

• - or.� ora - - - - - - - - .-.·_- .·.-.·.._-.·....w-""""-_...............

Nota 01U:181 do SindIcato dos Empregados em Esta-
he��cimentos Banc�riós no Estndo deSts. C t ·

() Smd'-cato dos Empregados em dos Bancos sediados no Estad d \

ii armna

Estabelecimentos B3Jncários r;{) Es- Paran.' S' d' t d
' �, .

o

I'
SIA declarou que o

estabelec.imen., .

,
a e o lI! lca o os BancarIos to p I t d

. . .

tudo de Santa Catarina, de acôrdo í pamuàellses cuja base é d 300/< ar. e e represen a o, la havla,

com promessa anIerior, de levar ao
I do v,encimer'...'

e o concedIdo, um "bono provLsório
. lOS., I .

t' I" b
conhecimento de Geus associados, c) o representante do Banco d� re'aJus av_e ,�a ase- de 20%, mas

'OS.. promenores
das negociações en- Br '.1 l"t _ I que podIa, adIantar que o mesmo

_

aSI 80 lCl ou a exclusao daquele d
.

ta.boladas em p;:ol do apmento de "�l� i, A t d ..

concor ana com o a'lilllento que
.'

o' _ I

' (';:�,_n o. e credito do pos-, fosse resolvido pelos demais' Ban-
vencimentos, comunica o seguinte: ,:" C aco! CiO, VIstO aquele Banco
a) em data de· 19 do corrente, r)�gar :l,OS seus funcionários, ven-

coso

��1' ou oe Dl' R' I
.' g) os l'epres'entantes dos demal's

�=o.u7J 'u, na, e egaclU egIona f:llTIentos superiof'es do que o jus-
do Ministério <.':0 Trabalho, nesta to salário local.

Bancos declararam que fariam

Capital, sob a Presidência do Dr. _. . t t d B
-

chegar ao conhecimenio de suas
·1 ('<.cn an e o anco 1"-"a_ . • - I

R�llI Caldas, uma reunião entre os
.

�n" 1 de'
.

SIA
... respectIvas dlreçoes, as preteI'lções

o omerclO propoJt • d S' d'
Npresentmites deste Sindicato e o.yt,,"S-" f" .

o lU lcato, bem como a, propos-
, ., <I, 311S IJ!r'ClOnanos do me&�

mo Banc S C t
. I ta do B:mco Nacional do Comér-

o em ,. a arma, da tabe-' .

SIA
. ,.

Barlco do Brasii SIA
la HUrOVaG:1 em Porto AlD'g�e o

1'::10 aos seus funclOnarlOs.
� � , , p r I 11) cabe ainda ressaltar a cordia-

Banco 'de Crédito Popular e
representantes dos Bancos gaúchos I rd d

.

t b

Agrlcola, de S. Catarina
e do Sindicato dos Bancários Por_II. a e 1':m�n e em como o espi-

t I
. .

I
rIto de' ]ushça do �r. Delegado do

Banco do Comércio e Indústria I
oa ,egrenses, cUJa :Qase e 20% de M-

.

t' ,. d Tr b Ih
� S. Paulo SIA I aumento. l.ms eno o

. a.a o.

II d
. . I

.

1) com respeito a consulta, a ser

:nco
o ,�ls�;nto Fcdel'al. SIA e) o Presidente do Sindicato de- formulada aos' associados deste

B neo. Incrnsh.a e ComércIO de clarou qr:.e, em facCi da proposta Sindicato, funcionários do Banco
3. Cat�,rma SIA' concreta do ' t t d B IN'.

..

.. l'
. I epresen an e o aI'i- aCIOnaI do Comércio SIA estão

Banco NaClO?al do Comércio SIA 1
co Nacional do Comércio SIA e serl,lo tomadas as providên;ias ne­

C:Js� .B_a�cána. "Hoepeke" Ltda. !'
visto interessar apenas aos funcio- cessárias para a sua concretiza-'

. !l). lD�cw,menre .0 Presidente des-
,

nários -daquele estabelecimento ção.
.

,l� Smd1C[l,to, após expàsição de mo-I.bancário, consultaria os associados Floria,nópolis 20 de setembro de
�JiVOS apT.�serlto:1 a tabela de alLl·1 deste �jndicato, funcionários do 1951

'

mento de venCImentos, elaborada.l citado Banco, sobre' a aceitação da CARMELO MARIO FARACO
PQr este mesmo Sindicato" tabela í proposta. Presidente
t'-&sa sen_:elhante àquela aprovada I f) o 'represeJltante do Banco do ADA DTO VIEIRA
àm. Curltilia, por representantes' Comércio e Indústria de S. Paulo

FATOS DA SEMANA

� se'guintes Bancos:

HILDEBRANDO T., 'CARo TENENTE A'YRTON CAPJhl'uA.

DOSO •

Ocorre hoje o aniversário do Lí:A MAH1A MACUCO

sr. Hildebra..'>ldo JOSé Cardoso, CAP.LLA

pessoa muito.- benquista. '.: ,;t��ipam aos parent&<!, �-
SRA. SAUL AMORnVl ' ..... 0:, 'i", suas rel�õe6 O''nMfl�

Transcorre hoj<e o aniversá- .L11�llto de seu' primoiênit@
rio natalício da exma· sra.d·1 AYRTON
Norma T. de Souza .Amorim, IO.corridO dia 16 do 8Orrenle,:"

virtuosa esposa do estimado Maternidade Dr. CarJo� 'tJlf
desportista S1'. Saul Amorim; ria.

'

----------__:..' .-

categorizado comerciário. A EPIDERME li: D:t:FESA �\
Das numerosas homenagens CORPO. CREME NIVEA :t

que, à distinta dama, tributa- DEFESA DA .ilPID::tiR)JJ
rem

.

as
. suas inumeras amiza" Creme NÍ'vea é o unico eleBlf

des compartilhamos respeito· do mundo fabricado com .'
,

. bilosamente.
'

c�rite, �u�.stancia da mais :11',
sa e )U . tlma afmldade celular fOro 110

AC 1\ 'CIO OURIQUES epiderme hurnaha. Creme Ni.-
.ni

.

vea conserva ábeleza a �la,;f)
Feteja hoje seu aniversário cidade e ,a maciez da' pele, ifV

nata1icio o nossO .estimad? fendepdo-a do resseea�n(Or
conterraneo sr. AcaClO Ourr das mancha! e das l'Ugall pl'io'
ques, co�petente funcionário maturas. Exce,liente çomo. base

da Se.cretaria da Viação, Obras para rouge e pó de arroz, ooJf)O-

Públicas e Agricultura. : para a l�peza da pele.

I EspeCialmente indicado'JllII
FARA0 ANOS AMANHA: praias para evitar M queitlllY.

A d Carmem duras de sol.
� exma. sra. .

.� eMe""""
Hoffman, Nahas, viuva do sau" ALUGA-SE
doso sr. Nicolau Nagi-b Nahas. Aluga-se uma ótima ca51l
"A Gazeta" lhe antecipa os sita á rua Felician4i> NUDer

seus cumprimentos. Pires.
- O sr. Joaquim Looo de Tratar

Souza" competente e e&wrça',mOIlt, ll.

á rua Santofl.D"
'

12. Apt. p.

Emprêsa Funerária
TEREZINHA

ATENDE A CHAMADO A QUALQUER HORA Df
. DIA E DA NOITE

-

RUA ,ALVARO DE CARVALHO, 21
T E L IE F O N E Artigo em geral para FUNERAiS

CAPRICHOSO' SORTIMENTO pi
ARTIGOS RELIGI080S

I8ANTA 4:ATA:áj)(.!

SANTA

1337
FLORIANOPOLIS

Secretário
GeralAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. SECÇAO CATARINENSE DA

Artes Plásticas A. B. D. E.

, . � Recebemos do escritor
A 1a. EXPOSIÇAO

MUSACCHIO

I
Por ocasião do encerramento de sua dial C0))1l1nicação:

primeira "'posição, em Florianópolis, o "Prezado senhor.
I pintor romano Cesare Musacch lo ofere-
ceu um coquetel à imprensa, servindo-se 1 - 'Temos O prazer de C(J'
,da oportuni<l�de par? homenagear o da
.'E;:nl1O, Sr, Secretário <la Educação, Dr.

municarIhe a fundação
João José de Sousa Cabral. secção Catarínese da A. B. D.

com_ a presença �o homenag:ado e

.. d�'11 E. 'em Assembléia realizada81'S, Consul da ItalIa, Ca.prtão ,1ryldll' -- , '

l"f,\ustin� gl\ (?i!Vtt: rror. �t\):Vi0 d� OU-
I dia 12 QO flut;l1tJe,

velra, Nl10 Dias, 'PreSiden\e da Sociedade 2 _ Foi escolhida a 'biretó.
Catarinense de Belas Artes, Carlos Orilla,
,Jornalista Adã.o Miranda, Antônio Luz e ria Provisória, que ficou as"
de outras pessoas, cujos nomes não nos sim constituída: Presidente _

I
ocorrem no momento, Musacchio fêZ'usõ
da palavra, dizendo do grande estimulo Salim Miguel, Secr,etâriõ-­
e amparo que vem recebendo do Senhor Jcão Paulo Silvefr'á de Souza.8ecretãrio da Educação, o que tem possí- •

b1l!tado sua pérmanência em nossa oa- Tesoureiro - Silvia Amélia
pttal, tais como do patrocínio da la Ex- Carneiro da Cunha. )

J!lllOlIgooraln. dia 17, seu diretor. as horas vagarosas de um .antigo relógio. posição e do funcionamento' da "Escola
!lo programa de testa; orgarrízado em «t••NM"" se e••••oe8HGea de Retrato", apresentando, através do

_

3 � Na mesma oportunída-haura do Revmo" Padre Alfredo ROhr,. REVISTAS ,

.

homenageado, seus agra.decímen tos ao
..a.vll'< teatro também,. e' noticias de teatro de foi eleita a seguinte deleaa-

. Governo Co.tarínense. �

..":.·,.:.b�����;e�;:�l'::osc:�eg�;;·i:p!el�: «5 U L), _ �" 1 Ai Falaram, em seguida, os senhores Dr. ção: Doralécío Soares, Eglê-
.. i��, � Joáo José de Sousa Cabral e Nilo Dias. M Ih

.

J
-

P 1 S'l
-

-..vetáculOS, Ye;;mo "ssim, gostamos de Sàíu "SUL';, revista do Circulo de Art" Assim, a revista dirigida pelo escritor Novamente, os presentes, inclusive os
a .e11'os, oao au o 1 ver

,_eutá-ias, Moderna de Florie,nópol!s, Em seu 140 nú- Anlbal Nunes Pires apresenta-se-nos, age- representantes da imprensa, percorreram ra" oe Bouza, Silvia Amélia
"CAPITÃO JAGUAR", drama em cinco

inero aparece-nos, novamente, em tama- -ra, neste 140 número com excelentes co- a Exposição e tiveram oportunidade de
... """ que os alunos Carneiro, da Cunha, Silvio-atos, serviu ue motsvo a

_ nno de bolso, como o número anterior. laborações de Salim Miguel, Wilmar Vaz, apreciar os trabalhos do mestre italiano,
lltair Caste1an. Ari Goedert, 'Luiz Adolfo

Grande ou pequena, "SUL" mantém C' José Tito Silva J. P, Silveira de Sousa e em expressão multiforme, desde croquis Eduardo Pirajá Martins, que
�ei.ga.. Ivo Corrê!l 'Meyer. GemIdo Menezes,

mesmo ritmo de produção Itteráría, do próprio' diretor numa série de oontos para decoração aos motivos' sacros; das tará
- -

�" V rella Ce represen ara. a Secçao Catarej,51,_tõnio Schwabw. u,aVlUS a ,
-

Quando O modifica é para melhor. A interessantes; Eglê Malheiros, Walmor reproduções de trabalhos para propagan-
-

l�no Sachet, Carlos Doin silva, Artur
forma não interfere no conteúdo. ,Cardoso da Silva, Archíbaldo Cabral Ne- da às reproduções de afrescos e murais; nense da A. B. D. E. no IV Can°

Ah...mda, Paulo da Nova, 01!,-"0 Kraemer,
.. I v'es, Hélio Ballstaedt, Luiz Eduardo San- dos retratos, em. estilo' personatísstmo, aos Brasil

. od E t1 ••-....,5.... gresso rasueiro e seri 0,res,Gi.tbel'to Grafilziotin, Gílberto. Nuern oerg, ....O•••••$eeifJtlt ... "" !
t A t- io Pala-dino em crônicas nus e composições simbo'licas,' enfim, nu-Qualquer dia dêstes, daremos um pu- -' 09, n on , ,

L<l.i!ó Leai. Hortêncio Lopes, Raul En-
linhO ao Colégio, para ver, de perto, co- pcesia, critica e outros temas Encontra- ma demonstraçáo de, trabalho e técnica, a realizar-se de 25- a 30 de se-

�ert': Otávio RilIa, ,Luiz F.ragOS,�' Geno� mo representam os jovens atores na cer- se, também, em suas páginas numerosa sem a preocupação de impl'e3sionar com tembro em Pôrto Alegre.Ye;t10l0 CMnpoS e LUlZ Orafmo F.lho, de
d

_ squec�rão de avisar- colaboração de intelectuals de outros

ES-,'
temas decorativos e molduras bonitinhas,

r
'

.

._Ol1strassem 5U"$ aptidões para a cena, ta e que na� Ise
e

teatro / ;àdOS e do eJ<.teJ;lor, Parece-nos que a ausência dos dois úl- Cclc.'ia'is
_

,«iludat1,ões.
, t I o Ce1- nos de que vat laver " 'I . -

" . -, ,
Hão esqueoa"emos o P?" o, a un

, 'Gostaremos de_' conhecer outros grupos: Tôda a matél1a do na 14 de "SU!," es�a; tlmos ,fatores aCima. falados chocou a I SALIM lvfiGUEL _ Presi-
'. ROSlt<.

,_. t trais também, e, aqui, nesta coluna,: bem selecionada e apresenta felçao gra- í sensibIlIdade de mUlta gente, '

'd te'� "

-

Nos íntenalos. houye mu",ca, com ao ea,

t'
, 'fica d� bom gôsto, I G, M. efi .

f Ab I d sousa "guardamos suas no IClas, !-
- -eoI8.boração do Pro. - ":J.. o G.elt """c••••"e••••IH e"e•••e•••o.�$'!.�@(t @ G.ef).\t••ee.®@e�38••��...
-a......c;He•••••sS6)feT na gloriosa' São Se· ' nhw, ILallana, elementos do nosso teatro, ll1telectuals, ex.-

- Há uma., casa, _en!' �n a eresa"
"""" __o.....04§!Do04lll»()CIII9'o.....o4llli!il!>n�()�()�()- alunos dO' Teah'o do Estudante -e os t

. i/P

ha6tião do Hio d.e Jar�elro, que, embora pareça lllcIlvel li
- �

a ualS.

b t Pe'"
-

"

Que bela opor.tunidade para os jovens atores a de' eU4
;�_;-t" tem chaves, Suas portas estão sempre a er 2.5, a ,- c

UMA CASA EMv de' traI' em eontacto com os maiores valores na cena. ir.il:er-
;'!lI'1' dos, ,tesouros que ela eneerra: obras de arte ?S malS

,
.

.

c'
nacionàI!

h;e,!!í.1Hj'110S 'Jaíses,' e da" ma,is remotas cidades. �

5 NTA TERESA
fi

-'_ " 1 ,� IJ Também os estudantes de Coimbra, que trouxeraIJI.
j,; a casa de Pascoa1 Carlos Magno, a famosa casa l.3 ' �

'I
- ií ao Brasil o sel,l teatro, COIU o ".Festival Gt'l "<TI'celIte", la"'

." Hcrmcnegi1rlo de Ba-rros, 16, que· todo o Bra.SI eo-
O' rt'llor Salvio de OLIVEIRA, estiveram,

� \

í!!:hece pelo me'nos de nome, e outros, mais af'Ür�unarlL's, • r' --

flar t;rcm sido hóspedes ttaquele perf,eito anfitrião.
..,)....0.-.0.....0... !Ô)...o....()�().... (

C

Os tesouros lá estão, as obras de arte: um vaso de

bl'\�.ne t,'aúdo de Bagdad; a "última Ceia", do sécnlú

Xif'f, que amigos- ir{glêses; em número de 328, ofereceram

II 'Pascoal em sua despedida de Londres; uma "Quimera",
-c'Zl'amica 'que recebera do Egito, no dia em 'qí.le visitei; os

talwtes persas, os velhos móveis de jacarand� �s, ret�·[;­
{Dil, " Tudo, oomo o dono ele tudo, já é patnmomo elOS

c.uíoca8 c dos bra,sUeiros. E, por isso, a c.asa não tem

clu:vc!;.
Pascoa! Carlos Magno é queridíssimo no Hio de Ja-

fleiro, Não há quem não o conh�,a, e mais e n�elho,r o co­

·.I'llqecem int-el'cc!tuais. estudantes ,e a ger�te de teatro, quc

€�'t:ra e sai dc sua_Ga.Sa. ('om a, mais \;.spantosa familiari­

th.d€,
A liás, Pascoal tem em casa um teatri-nho de eem lu­

gares, ô Teatro Duse, -onde se proeessam, atualmente, os

,ensaios do Teatro do Estuda.nte.
Mas. voltando ti poplll�riddae de Pascoal e, especial­

mente, ii dedíeação ([ue lhe devotam os estudantes, coo'­

ta-se, a seu respeito, como verdadeiro, o fato seguinte:
Alguns rapazes tomam um taxi para Copacabana.

Vão conversand.o, animadamente, sôbre seus problemas
e<seolares. O chofer, "pisando" eada vez mais,' não deixa

de tomar sentid,o na conversa. E a velocidade a,umenta ...

,aumenta, .. aumenta"._ Bum!.,. Quase um atropelamen­
lo! O chofer freia o carro, r,àpidamente, e os rapazes
voam c.ontra o acento fror'teiro.

Passado o SUBto, um d-os rapazes, ainda nervoso, per­

gunta.: _ O 5011hor quer nos matar? - ao que o chofer

responde, prontamente: - Deus me livre! O Pascoal
-Carlos Magno me mataria, depoi.s! ...

Esclareça-se que esses rapazes não perteneiam ao

T.eatro do Esludante', agora cmo quarenta alur.los, de
ll'lnbos os sexos, em grande atividade para a sua próxima
e�tréia que, segundo Pas('oal me informou, se dará em

�bllaus, ponto de partid8, para a grande excursão que seu

eh'nco fará por todo o Brasil.

:(�A.TR0
'i. "OBERAMMEGAU

BRAS�U[;;��h�

POESIA

r. "ÓBER.AMMl!IGAU BRASThIENSI"

Etu"�lltos atare" internos da Colônia

OET

Uma esmola para um poeta!
Não de pão. Não de dinheiro.

I

Apenas, por exemplo, que uma nuvem côr de rosa

flutue no azul,
contrastando com o cabelo daquela rapariga loira
que há pouco me' sorriu.

Ou, então, que essa criança
deixe fugir a bola,

�ta Teresa, vara hanseanianos, sob a

lI'xe!;io de Fi'e! Daniel, it�terpl<etaráo, ho­

J>!!, com início 8:S 16" 'horas, o' drama da.

"!'....>:"o de C>-Isto",
.

Ik. uma l'epr�elltação inédita no Brasil,

'. poss,yel em. Santa, Catarina graças' a

_ii.. oltlnpa.nha bem desel'lVolvida nesse

._lIlcto por d4tma� de nossa socíedade, li­

_ .,f_da" pela, 1kma, Sra, D, Dulce Carne;-

"" 1111 ounna, de Sousa Da'o1'ai.

ti) espetáculo será realiza.do- no próprio
locai da Colôrna 1,avN1(l.o ônibus espe- <

:.""�� CmEGIO (A- J
TAIUNENSE

e atravesse a correr,

afogueada do calor de verão,
•. � ,. \.i

a rua amar-ela do pequeno jardim.

a. 'NO COLÊGIO CATARI.NENSE. Ou que, à noitinha, atravessando uma rua deserta,
ouça, vindas de um prédio de janelas cerradas,Oii alunos dO Colégio Catarinense 110-

•

Preliara-se. no Teatro do Estudante, o "Festival do
'Teatro Grego", ·com "ANTíGONA", de Sófocles e "ÉDIPO

l��I", ele Eurípirles, além da montagem de tres panto­

:;lllas;, de ".o Noviço", de l\<!artins Pena,; de "ESPEC.

1
ROS, , de. Ibsen, e de 'uma -peça do própl'io Pascoal Car-
O{; Magno, ainda' iriédita.

Passando pelo Teatro Dusc', que se -acha separa)do do

corpo eentral ela casa, por um lance de escala, vi, com
•

prazer, "Miriam Carmem, a extra,ordinária "La�y Mac­

beth" !lo "Festival Shakespeare", e que conheCI no Se',

minar'io de Ade Dramâ.tica: en§aiando, uma cena de "Es­

pectros". Nem lhe falei, ma.s com o olhar e' um breve

aceno de mão disse-lhe do meu entusiasmo pelo seu su­

cesso e admiração pelo seu talento.

Ainda no T,eatro Dusc, conversei com vValda Mene­

ze.s, a irriquieta e jovem escritora, eín vésperas de viagem

de estudos nos Estados Unidús Walda, cuja cultura, in,

vulgar na sua idade, impressiona, tem a modéstia e o en­

canto de todos que se aeercam de Pascoal. Que bem con­

tagioso!
S E

.'

C� los o "Hell10n"'urge-nos, a,gora, ugelllo ar ,

Antigona" .

Pascoal pergunta-lhe- se esteve em casa (na casa dos

pai�), al'ltGS de
-

vir :para os ensaios,. pois estranhou seu

traje esportivo.
_ Não. Mudei a rOllpa aqui mesmo. Vil" do Barco

�a�
�

O jm'em ator, e01110 os demais estudantes de teatro,'
trabalha para viveT. Aliás, há muito rigor na escolha dos

alunos do Teatro do Estuda,nte. Há uma série de qualida­
des exigidas e, formalidades a preencher, o que é índice

da seriedade do que se vem fazendo.

Dois diretores, foram contratados por Pascoal Cal"

los Magno: um polonês (não me perdôo o esqueeimento
de seu nome) e D, Ester Leão, ouja, dil'e�ão de "A Morte

do Caixeiro Viajar'te", por certo, lhe dm'á a medalha de

ouro da AssocÍllção de Crítieos Teatrais, no corrente ano.

Além do cuidado na ,escolha dos elencos, dos direto-

res! dos cenarista,s, do repertório e de tudo o mais que
o bom e moderno teatro está a exigir, Pascoal Carlos Mag­
no e () seu Teat.ro do Estudante não s(i descuidam do ne­

cessário intercâmbio artístico c cultural com entidades

congerieres, nadonais e estrangeir;),s.
A casa em Santa Teresa recebe o ator X nu o escritor

Y e lá eslá toda a l110eidade estnrlantij que a anima nos

dia,s comuns da semana.

Há pouco, VITóHIO GASSMANN, notável ator ita­
liano foi recepcionado, numa verdadeira festa de con­

fraternização, -onde se ercontraram artistas da Campa,.

lim Miguel, presidente provi"
sórío da secção catarírrense d�
A. B. D. E. a seguinte e cor

J'

Mas não só nomes de cartaz são apre:sentados aos;

elementos do Teatro do Estudante. Paseoal faz qnestãQ
de mostl'ar que, por êsses brasis afora, há teatro e há
tentati\'as de fazer teatro. Faz questão de mostrar que
f2,zer teatro é coisa seria e gosta que os seus pupilos sai­
bam das dificuldades que os grupos do interior encortram
paTa realizar algo, às vêzes mal compreendidos pelo pú­
blico, que, em busca da perfeição, esquece o esf,orço, a

dedieação, a pureza de- intenções dêsses verda.deiros "lou-
cos".

Num dos s'alões, talvez ó mais belo da casa de
se descortina a baía, em tres direções, causa deveras rall'a'..
formou-se' pequeno auditório para saber novidades de
Santa Catarina" do .seu teatrJ.

onde

de
Anmirados do quanto aqui se tem feito, os presentes

ficaram ao par da extraordináda estréia do "Teatro Ex­
peririlenta,l de Florianópolis", com "É proibido suicidar­
se' na primavera", de A. Casona, e da sua prOXlma mon­

tagem de "Biography"; de outra promissora estréia, a do
"Grupo de Estudantes de Tea,tro", eom "O Urs-o", de
Tchekov, ,e "'0 Louco", de H. lVlund Jr. e dos ensaios, pelo
mesmo grupo, de- "O noviço", de Martins Pena, e "Édipa
Hei", de Eurípedes; da formação de mTI novo grupo tea­
tral, com Jason Cesar, figm'a bastante conhecida no Tea­
tro do Estuda,]lIle, e do estudo que êsse grupo vem fazen­
do das peças "Ircene", de P,edro Bloch; "Seis Personagens;
em Bu.sca de Autor", de Pirandelo; "Ceirta Noite em No_
va Iorque", de Preston' Sturges; "Amanhã se não cho­
ver", de Henrique Pongetti; "O Retrato de Dorian Gray".
adaptação t-eatr8,1 de Sálvio de Oliveira, para futuras.
montagens. Souberam da realização do "Obe,rame';au' Bra­
siliensi", pelos doentes da Colônia SantfJ. Tere:a e da
dissolução do "Teatro Catarinense de Comédia": que.
nada chegou a realiiar de positivo, a não ser a desco­
berta de ta.lentos novos para o teatro amadorista c.atari­
nense, c.omo JUÇA CABRAL, EJ�IZABETH COLLOTI.
verdadeiras vocações.

Muito mais se falou sôhre a vida teatral eata1'Íl1ense"
nnquela casa em Santa Teresa, onde ú assunto arte-teatrfl
nllnca chega ao fim.

Buscá-lo é voltar' à- rua Hermenegildo de Barros. 1ir•.
é t,ranspor aquela porta que não tem chaves.

Florianópolis, 19 de setembro de 195t.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MISSA DE 7.· DIA
Os filhos, genros., noras, netõS e his-nBtos de

Benedita Damiani
flgl'udecem aos pareLltes e amigos que :renderam homenager$ confor­

�amto com sua presença, enviando flôres, telegramas e aoompanhando
;l, ·,s.!l;a ultima morada e convidam para a missa de sétimo dia. que man­

dl:\llOl- celebrar pelo repouso de sua, alma, ,á.& 7.30 horas do dia 25 do

,OQ;ljrente (3:1 feira), na altar do Sagrad9 C-oração de Je�u&. na Catedral

J\letropolitana.
(

€aixa Econômica
Santa Catarina VENDE'SE

Quatro casas de madeira;
duas na rua Oswaldo Cruz -

as 'tiemais na rua Matos ..:tr«a

Tratar com Zininho no pcmr
to de automóveis, ou á rua 'D'

jucas - E"streito - Pr,eço ele

oca&ião.

00.

EDITAL

LEIL.{() DE PlllNIIORE8

A Secretaria Geral da Gaixa Econômica Federal de SantQ'�Catllri­
ÍI,�, de ordem &1!lperior. torna públic(t que, em data de 21,1 de setMIbro
.' 1951, ás 15 horas (3 ho� da tarde). à rua Co�elheiro Mllfra,
6�. térreo r.esta oidade de Florianópolli, Capital do Estado.. secá
e�d6 "Leilão de objetos apenhados" à Caixa Econômica Fed'el'al

'" Santa Catarina, vencidos até 31 (trinta e um de Illôsto do COl'l'ente

�).
2 :_ Os porta.dores das cautelas respectivas poderio. Itté a dak do

fcfüão, procedei!:' à refor,ma ou ao resgate dos empréstimos a elas Gor­

l'eiSpOndentes.
3' - Os objétos a serem leiloados. distribuidos por lotes e devidll­

,DlelLlle relacionados{ãcham-se em exposição na Matriz da Caixa Eoo­

n,�a de Santa Catarma. em. Florianópolis, à rua Conselheirs Ma­
:ff!a. 60-62, térreo, em monstruário especial onde poderão ser ex.ami'na­
�s pejos interessados. a partir desta data.

4 - O Arrematante ficará sujeito ao pagamento imediato e mini­
mo de 20%' �o valor da arrecadaçãà, devendo, dentro em 48 horas.
$eguintes. pl"Ot:ura.r o objeto e completar o pagamento oorresponden'!,e
.0 laoce oferecido. sob pena de perda total do "sinal" depositado.

5 - O arrematante ficará sujeito ao impôsto federal respectiV9 bem
f.:OIaO à taxa de al'rematação de 5% (cinco por cento).

IS - QuaJsquel' outras informações serão prestadas, diáriamente,
aa Caixa Econômica Federal. todos os dias uteis. das 9,39 ás 12 e das

DEPÓ�T� C� E
Cdlíl'tiES .

Fornecemos, peles meaoNIII· JIl'G­

coso camas novas, tipa Pate.t. •

€olchões de crift,a vogetal.
Rua Pedro Ivo n. 1 - Junto ao

depósito da Agência Flórida.

CAIVIINHOTE
Vende�e uma camioIjete

para 19 passageiros marca

Chevrol,et 1940 muito bem con.'
servada tendo. uma otima car­

rooeria, boa pintura, janela
envidraçada, assentos acolchoo'
dos e 7 pneus em boas condi'

ções.
A tratar com o sr. Darcy Pe'

reira, RlUa Trajano, nO 33 ou
_. $. ,...,,_ 'D.,.an�,o, nesta Ca;

•• ,,� Hl hn-Tas.

Santa Catarina

.
.
.

:i.é :2a1�]i>ado estren:�c€\n
Ai.·' Y(llidl'-�é para 11·.i;::

.��,b m,J'll .)._C",l
••m C81':, de .re�T3·=i'<'k l,

.'1'%.
(g�m �;';lefte esç8nb()âd�,
:aar�a ·Ft'it<ti' nesse dia;
it'â-nh:l milhões e milllJ""S

, l'ftm 'pr�mi() da [;lltt'fláL

para 05 q... "sam
-

.

;
, ..
"

lA·03�

A GAZETA, .11__
'

------- - ....-.-._-__.

c: I
e 1&,. FI

- ,. l- Missa de 6: Mês�ava canil VIra a orranopo IS LAVINIA LW;Z aIQ� I
.

t d es Cal�oliJl.e. o Alice lIi1IZ Siltle)::ra
. Alberto Cavalcanti o. grande creveu êle .,. "Em ViS a e

.

CGil.:tidam ass pacel1tei e .�s ..

diretor de cinema, atualmente tar muito atarefado com os ul:
ilUM I:eI� J� �..�

�,
.

tando da organização do tímos preparativos de, relató �. de , m� \Ue �.�.
P ...... em� _ _..., C'Il"

llnstituto Nacional de cinema rio a ser entregue ao sr. resr
q_1tkida. e a 1I'Jd, .. .Il� 1!tJ,fP;.

�, um grande" amigo dos Cine dente da Roepublica, relat�vo à ia feiJ'a, ái- 'l -�-:
�ubes, compr�ndendo p�rfei- criação do �stituto .NaclO�a: ��;:�c�': :s.��•.
tw:nente quais as suas rtnait de Cinema, so poderei consíde z:......-v-o- �., - '_" • .,... •••

-

�des e. nfuJ regateando aplau: rar a possibilidade de uma

Via'j
CONY:rrE

.

- �A
ses. 3,&. suas iniciativas, coope- gero até Q Sul, �o dia 15 de se'

.
U·,A.n� .ti

�do com eles, sempre que tembro em diante, quando liIi.. :.el.m"ia • J_, •.

�s- seus diversos, místéres a tal pretendo ir a Pôrto Alegre e àa� � s._ par--...•
-..

QQkYa lhe permitem. Foi assim nessa ocasião, telegrafarei com .aDíCM ,..� � JIIIIr

q� o vimes em Porto Alegre antecedência, afim de combf I .. ,,- -- .,..
a onde foi a convite do Clube narmos todos OS detalhes de xímo tiomi..,. � .. UI
de, Cinema daquela' cidade, e minha estadia em Florianópo' na Ça.Wmi *-,..... -

onde o seu ob}etlvismo nos deu ns, pelo menos
.

de 2 ·dias, na � .. 811& � �.

'9rwu'tunidade de saber quais viagem de ida". !II-.da�. ...... ..-
liWY (J.'G1a) MII_-' MIi

00, seus planos sobre o Institu
&�l_ íbe do Clube de

• ..� _.... oOlA
.

.

d Ci �.aconv ._�� ...... -
� Naclonal e. nema e � Cinema de Florianópoli& e pa

".l

e
'. .., ....

q� pe� ele do Cinema Bra
d 10 Governador.·�

. � . 1 troeína a pe sr. . -_._-- -�--...,.--

�ro! t,ao,. bem acolhido pe o dO Estado, teremos entre nós
.

.

. lo �

JWSS� público, m�, geralmen' Alberto Cavalcanti, produtor C��:��__,�& nao correspondendo a eX"
d "Santuário" que ãItld:a re-

Oi
,. .. iilba a;rt.�ativa dos que quere:n ver C:ntemente no festival de V� SÁ D&po8llo • OW'i . J

" ...

u. bom cinema brasileiro e
be statuta de .xn aQil. W1Ii�- aG"ztI.

-

h h rlA« neza roce u a e
fl'....au..... o Sf J_**ll'OO apenas c anc anas,

.HL ão de São Marcos" como a
- �.- .'

-

. ..Em conhecendo Alberto Caval- e
_ de '1.'e.nok. ... ::tnaia l'1alante

.'�ti que o Clube de Cinema melhor produçaoAlnbe°rtogênecro l' lI'irma YiaiII ar ... J1i rmlt,
. ,

todo o mundo· .aTa
_

� Florianópolis convídouo a.
t f i ai da o produtor de • 0II:m.e.am.. &ia

t •

_
,

.

té á 'xibir 1 can i o n a -.-.nnlUlA.b1l1da4II. __l! IJMJI '._\l�r a e c , para e a. guns I" ara" ( 'á êxibido em Fio' "-J:'-�. r- �
.

de. seus filmes feitos na Ew'o·j Calç J J .

• ne&"OOla- ,•• sr. J_ .,
,�

.

!l·ianópolis). "T�ra e sempre'
. m..,�_lP....a:. a � _Ra. ao mesmo �empo que apre- .. "P in 1" que J'unta'
ria. J.iII\U._ .

.

rt 'd d d terra e a e . .-. J!trma.veitávamos a opo ,�nl a e
. � mente com "Santuário". os a.ome._ .' . '. .. .

_

a�res:ntar ao publlco flOria
dois ultimes dirigidos por Li'

(Asa.) ���
nopohtano uma dÇl.s poucas

Ba
'

to sa-o as melhores Ge_._ron_te. ---:--::-:---.

d ta roa rre,
�soas c-ap�� e levan r o

coisas já feitas pelo cinema C1U.CAlU. � •••
. «mema brasllelro. .

al
.

� naclon "'ente-»e� _� �- ••••.

Cartas foram trocadas e fi"
II&, na trill�" 4IIdl!eat. ...�_

nalmente agora pademós dizer No próximo' artigo �omeça' r.io Tra...� •• loeDl _ IltliU.rl;ll.
.

a todos os interessados que remos a informar ao pub!íco _i.e_"'..,....._·C_*_OiI_. -:-':_éavalca�ti vira, a Flolianópo' d� importancia. de _Alberto Ca' Diretoria li. Proda­
lis;, onde além de exibir alguns valcanti no cinema llfundraF. ç�. Animal'Ulmes seus, fará duas ou três e do grande valor que será p�' INSPETORIA. 1\l.JI\A.1:.

" palestras, Uma das quais suo ra nós a tarefa que ele está
iWital N. 2

bordinadas ao tema: "O Cine' empreendendo pela �riação do
aam.a·ie a a�tiO Mi �

ma Brasileiro, seus problemas. li Instituto Nacional de Cinema, ntwr....iador& � mtai.
Conforme carta ·enviada ao que tem merecido todo o apoio

pio de Florlan6poJ1ii. Cl!H .�
GW.be de Cinema de Florianó' e cooperação dos que estão

In.ipetoria. .n Q-Olabor�
polis, sua vis.ita dar-se'á por bem intencionados no cinema

com o Comité BrMileiro ..
rodo este. mês. Asim nos es' brasileiro.. A.

Brúccloie, e&tá procedeod..
lenntam&a.to de indice de ia'

fecção brucélica em bo'YillOi'

pela "proTa de anelu «n leite.
O . fierTiço é inteiramente

gratuito podendo 0.& interll!iia' AYl&A 'à �ua ,.i���v.t fre,,,u)ll: e a. peu eM ,�,.l. ,

-.
, (.

t &ii.......:,_: �_ ...._

doa dirigir-se ao i,l'. dr. J.� J.•e ,p.re e. e$ ,jjl.'_Jle: ._., .... ,i..._ ,..,.._, ea<9Qr.latl, .�_"'�:nt'ae,.

Fu d ".A$ti lira': chaleil'all, hul.•s, 'lua_ ea'Í1_efiÍ'al, "__ ,ar".eiras T�'
Souza, ,na en a ii

s�rtilUCllhl e armal"is,h'lI CIlI le-ral, e 'Dl' ...._.a a ...,.....r iti*.,....
sil"

.

em 'FrindaCle, !nas OO}'� t'o a.a .sra. ncgociaates.
'

llo�aii. de expediente.
_ .1 l'iaitem PQ�S (,) :BAZAr. MAN:!lJ'Pl - �.a. P...... N· 3'.

Diretoria da Produçao Am'

'mal· em FlorianópoliS, 1:2 de· A LAVANDERIA SERRATINE PRECISA DI ii)iis
setembro de l�i1.

E RAPAZES TRAT"D
-

...� ól�
�car Nazareth Capéla, _. .

..... lU\. A RIJA TRAJmlV, 111'

Federal de criturárto do Serv. dtt M. v.·

BI!t::-�

Mês de ••tembro ... Plantões
� QOW.o.:l# - F.�n:nácia S':mio ÂDtÍl:n.N - lOio�.
2' !l,:.í.�.a.d:o ,...., F�r:alá0ia Catari-n.ll�e - '

3' �lIIin,1iI - F�raácia Calar:io.ItDs. - � "j;a...
• s.ni.çp' ,IH,)t.r�o .!.!:r� ef.�do ,..lQ. Eav� �..j.� 41·

Nat\{ua S'it�tlld__ :4s r_ J11ã� :t'i.i� • '.ii·"' 17.
,

A pr·tseRf. t...la .ãG )Q'_d .l!fr ,a )'I'i,. M'.�.

A V ISO'
O BAZAR tlANSlJl, •

,

.

DR. 0SJIIf MIIRA

VULelNlZAÇ10 ftIfII
@.fe,rece .a_as Srn. pr� ... _"fiM." • ui........ Ef�

senico./io de CQIlIeertos 11m Pnells, •� •. ;Lf.-.apa:�Q. a '_'.�tema aodél!.OO. e .ais Q'Pl'o'Vado IH �li,.. .&:ree;'" §,.,píJ
vantasell3:

1. ás 10llas 'de pneu -ãe s:eciel)iJa e� na.. jai.rao!l
2. Ilfio �cumtla ar &ba:àô da afta flblü • I'6dQg.1lI
3. Sistema a trio registo dil'MI!atI !leeQpe/t
4. dam@s .gal"�ntias de Seni�. e asIir3&.eia a 6'iU p"a.�. o�Jà:klbeleCllÍD B 1\1l� Santos �T" ,lIt "JIl�

ATLANTIDA RADI0
ti MIILlI.MIi �..s
6JS :MfiUfeftMl �S
.&S MAIOM& FàCIIJID.ADIiS

RADIOS. .. EtETROLAS .. TOCA .IHOS
RADElRAS .. LIQUIDIFIIADORa • DA �

"

.. MAQUINAS FOTOCRÁFICÂS. FJ'tIB " ,­
COMPLETO ESTOQUE DE PIiÇAS PARA

ATLANTIDA RADIO
- ......lM�UD1)O �l 11.,..2"LA .• fl0�:..:.o()��'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



; .roadway C.lowns S6 x American St.ars 46, Rum espetáculo
chei� tle lmcrevlstes e irresistivel ecmleléade

-

--------� ------ --- -

--. "'" 19 IJ .;:) /,� «» .

� .,., d' d /1

J.Je� as aorus, na f!tlaü.ra 1& oauta t..atal�lna;· . teremes a legun
'. a ro aua

•• CampeQ:nato Bra��ileiro de Basquete C�ln,.cº .eucontre eutre as seleções
d� ESla4:9 do" Rio e

. Pará, e "em Joinvile detrentar-se-âo Paraná e Sergipe
'aula' úiÍrani será o embate de hoje no' est·ádio da F-C�F

.RT , 'DIA
i.UTZ - As 10 flS· - Colossaa lvIA'l'INADfi.

1) � o ESPORTE EM MARCHA. --o Nac ..

2) _. NOTICIARIO U�1:VERSAL·- Jorn.
3) - CLASSE OLIMPICA _:_ Short.

<i) --.A:!3ELA E o PA.TIM - Short.

5) - A CIEN'CIA POPULAR - Short.

i) - PRU.1ITIVQ vAI A CAÇA.
- Desenho' Colorido -

7) - A NOTA DEl SIl\V\.O - Des. Cad.

a) - CAeHORRO DE CIRCO - Des.. Cot

9) - ARVORES 'DE NATAL - .Des, Col.
PREÇOS - 3,20 - 2,00 -. "Livre" Creanças maiores

� ainQS pod:erãp entrar. .

_:,r

ii; -- Simultaneamente -
.

de

fi pau·listas chegaram-em Joinvile'
.;_.,

Acha:m:se �. no�a �pitàl_ Joínvíle, Os jogadores são .os co, Jniiênio 'Chieregatti ,-�, .

o chefe da delegação paul�ta segumtes: João Frana-co BJ:la21, son d� Santos. Os três prii. "C

sr. João BUeI-ico e. o j:uiz ,II!. !üex,andre Gernígnaní, Auge- ros elementos foram int.,r*,
Humberto Papírío.�Falando à lo. Bontieti _(Angelin),., $UTio

I
� lio, setecíonado bl'asU••;Ii»;

nossa reportagem declararam ;wtontanarin,l, Peter- Rlt\uchat,. que ha pouco apresentouea ..
que OS jogadores' ,�'o .. lécnico; Joel pampos :M)e]Jlo:, Romeu IAri�ntina. "A Gazeta -pc?i;
da seleção :sr. MáriO Al:uanc:Lo; Bertrnati, Milton David, Wil'j va" q�s�ja boa sorte a i.cldc:'.
Duarte, chegaram ontem em

f
son Bombarda, Ang'elo :SU,ul-: 1!Ie1I'i int'€iràntes. .

--DuIll.!an Renaldo - Sigrid GURIE - Dueles ...

�nsações. ; .

sensacional "far-west" com ROY ROGERS .
.

,

O MISTERIO DO LAGO.

\

que é ·um libelo
'. C01i!Gl\i��r

I
BLUt(IE.J.�AÚ· NASCEU ;SO�. blen�a, no momento, é, o

'1_.',',.d
..

t
-

U
... SIGNO DO TJl,ABAUiQ/ preocupa o Govêrno .do.·',a mnus raçao.; ma &R?-gna f), f!:'T);-, Senhores.:

.

.'\ tanto que já foram toma�"" "

dentemente, um ato violento; ma;s, Desejo dizer duas palavras sobre as providências para estendes; ] ';

em. certas ci�cU?-Stância.s, é iii único

I o rosso Município, Blumenaa -as- I aqui, uma linha de transm)�mero de restítuír a saúde ac "'l.U:PQ, oe:1 sob o signo do trabalho, ... Usina do Capívarí, além d.
. :t.enrêrmo.

pl'�melros colonos, que para aqui que o Gcvêrno já encamin�

AS D'UAS ATITUDES DO FliCQ yíer:ólm, enfrentaram dificuld,,ade,s sentido de possibilitar o
.

unensas �ara cri�r, _

no meio da da capacidade da Emprêsa
.,

selva hosti l e semi-bárbara, as _91.)- e Luz Santa Catarina. P.la
dlçí?e,$ necessárias para a

.. T.ida em cíação dos dois sistemas, .�'
sociedade, Entre o meio fISICO � o hidrole1étrico, haveis de � ,

homem travou-se llIn,� luta de yida muitos anos, energia sufíei••.
ou de morte. )Ias, afinal, Q .o.,� ra as YOlOSas necessidades .

saíu. Titol'ioso. Ao machado oprimi"
'

tívo, que abatia as árvores �i.gan- PO�TE DE ITOUPA,Y.�
tescas, sucedeu o arado, que T3;i- Com o início das .obras d;�.':,
gou na terra virge�, os primeiros. de Itoupava, cuja primeir-a-
sulcos� para as messes o.pul�llta,s e foi. lançada, cumpre o 6io
gener,O.sas; ao lado do pnmelI'Q e�- lmIa promessa e vai 0\0

gen,?o �e serra, .surgiu � .1;Jrirn.eira'I' temw;. ao _cucon'tro de �ntili)'a. ..
atafoou, casas . comercuus foram ta asplraçao do po'Va de' Bl
aparecendo; ao longo. d,a �.ta abri-I Para, o seQUndo semestre _ I
ram-se as estradas -"lCln�.í.l P:U'at .0, pretendo inaugurar o trech.3.l66 FI�:s�gSPAQAV� esco�me�to dos produtos; ?riou-se tr�da de ferro Blumenau.- '

T .,
.

.

• a PrImeIra. ,es�ola para o fll)1o do CUjas obras, como sabej_"Um �?S trlflutos . qt�e ��olltaT� !llngrante ,la. mtegrado na Ee.rra,; reativadas por intensO e ae•.kn:a.:·'�ol1l :;.ru..?{ %��r� de. �Q� l'�<!or�,& llffi tear rustI.c� c::om,o ?S �)rin!eiro� ritmo de tnbalho, graças a. .t·. ::'
� o, . ';:

d"
fi us nas � �o l,SSoes . tel�poS .?eu �D1CIO. a mdllstna. do misrno do atual Di ator da .·k�

,.' '..
ROXY - Ás 7% hs. - PEogll.'ama Colvs:i",i , � acor o com 0. nOTO . nç�.o::'ellJo teclllo. E, aSSIm, fOI o homem mOlh de Ferro Santa Catarina CII 'J)lL

. felÍo pelas PrefeIturas .�lUDlCIPal,S, íando peça por pe"a esta tlSp'''1l Brául' E ,. �""'ll"
. ,. ..,.,

1,'>r'Notid�;�a Se;m.a
. .,..,., n� :-"" �.acionaL 'f' 'onst t d, Ire 3166 f m s '. '.. .. , ..

' "".� .' 10 ugemo mU er.
,,>; .J _

• �;ou <� a a ? q,
t

.

E
' lr.� dida,oÍlcllla de trabatho, sob a, in-

. Ao terminar, quero agnull"...r �.
A GRANDE VALSA. lo ,.

. I'la� �a,:?a'y�I�_ o unpos 0: " e.�se ):11.1= ca.ns:lvel e beneméri,ta õrienta.çãQ autoridades e ao povo, �IlIl. pi!"
n."OM.\ -'Fernand GRA'7.ET _ LOUlS'e � ..JI�'_ 1I..n-TLIZA

merQ s� r�,ere 'lrpenas iii iYtf;. :mu do Dr ·Hermann B.lul1lenall ..le �das �aI'l>nho ·f·. t
_.'

.

""
.

� n..:o,u.'� - ...,.....
'. , ,

" 1'--1.', d _

.

d. . l' _
'.' '" .' ) y .,��:c � '.' sas manI es ·a�mClplO",

.

....,.tan o, me alO. a 95 (a quem mn ll�stre I publIélsta, o Dr. "ül)'rê�o' é ·�lt:é1!...'1éd0ra ho.$,}ili .

�:RJUS. - Musicas de STRAUSS. dos dos restante:., f'et.!-ro Ca�m�:m, disse ter sido o tê, muito especialmente aeJ "t1llf/i11
Duel03 ... Torcidas... POSTOS DE FRONTEIRA E

rmns br�sIdlel.ro de todBos os e-stran-' prefeito, o meu prezado' ..
YENDAS EM C:AMINllõES

. geIras VlU os para o rasil. Hercílio Deeke;' que tem �i,� .�_
.·cansável'nas suas atençõellô e ......k.. :1',.Um setor em qli.e ..e verifica F 'LTA DE ENERGT'" =L-6mRlrH 1

..
-"'-

r' . •

«>r_ .III '-'1'.1., .. ,_; .." ezas, Como Prefeito, teJl� �. _"<

grande evasão das re.o.(IaJ; é Rol> NaSCIdo e crlado, çomo ,fostes, teza de. que êle fará obra �,.postos ue fronteiras e nai! �endas dentr-.o de �I_!1 �egll11e de tr:lbalho, Blurnenau, pois tem tôCÜI.'1 * 1f!I"�'por meio' de caminhões, não �Ó eIll ,sem mterlllitencIas, posso avaliar,' !idades (k .

�ll grande a,d���detrimento do erário público, CQ- �m t�do o seu dolo�oso realismo,.;d.or:
.;" '.:l. coragem".eqJ.'·J['J1iel.mo, também, dos comerciantes que .a amargura que 'vos 'causa a de"o- r "ade de trabalho ti.

pagam hOfiestaplente 'os seus im- ladora situação em que hoje se cc. .

. ;:;50, profumlQ anlQ;postos. a�r('sent ao _vosso parque indus- à sua, 1 natal.
'

Ein Portaria jbaixada através da t:-Ial, quase que inteiramente para" Ao deixar Blumenau, q.ll� r,lJit_Secretaria da Fazenda, re<:omendou ü:zado por falta de energia el�trica, zer-vos que levo para a Ca:R*l tilke
o Govêruo que os Inspetores de Sl!lt.o convosco - com os lpdus •. I Estado a grata e inesqueciTd INiDJ'i)"Fazemb. exerçam com a máxima tI'lm�, com.os ope�ários e com o

I
ção' de�'ls horas que pa$se:i li'iOOeficiência as funções de represen- po\'o, t;mo.' geral ,pOlS tOdo,S sof;em! voss.a companhia, e a cer_� •.,

�

tantes do Fisco, tendo, porém, co- as tra"lCas .consequênclaS des�e que o ,meu Govêrno contimlai'iÍI ._.mo dever primordial ,orientar o problem t d
. .

contribuinte antes de aplicar qual- Cf"
a - s�n o �onvosco a .an- rec.en·? a irrestrita e conforl�'ll'a

Lutas. . . "ustla dessa sItuaçao, e por ISSO solIdarIedade da nobre e "1lifIiltos':l!quer penalidade. Esta. só deverá quero assegurar-vos que êste pro- gente dêste próspero Muaki.piOser ditada âqueles qU.e não desejam oPlii - ....-_·__·.-e_·.-_.-.......·.-__W;,...............w - - •. .:. �

�:U1��o�â���a��e��l�an�� . ��!e��:: levant�. s',.e o·�hS---e--r--t--a:.:'o·
... .orór""

ção, cometam infrações. -
\

disc' r
P..J'l'Z - As 2 h'S. - flesperal Chie,

-\ e

h'\iPERIAL --- ÁS 5 e 73/4 hs-
- o filme mais sensacional e eletrizante de todos os tem­

:DOS, extraid:o dá celebre óbra de VICTOR HUGO:
"OS MISERAVEIS"

I Fredric MARCH Rochelle HUDSON.
bM:GHTON;.
,,_. Bom.anee� � Renuncia! - Sacrificio!

:No Programa � Cine Jornal - Nac.

a) _ Aiua1§;'é'Warner Pathe - Jornal.

PREçoS - Cr$ 6;20 e 3,20.
IMPERIAL - As 73/4 hs. - 6,20 (Un!cq).
"ILVRE" C:reanças maiores de 5 anos p<?derãa.entrar nas

�aeQejil diu�na.l'.

Se, de um lado, procura Q 60-
vêrno evitar os' gastos ,�xager�dos
ou supérfluos, excrcendã rigoroso

Charles] cqntrôle na aplicação dos dínheí­
. reis públicos, de outro se esforça
para aumentar a receita, graças a
uma arrecadação mais eficiente. Q
.Ftsco, como se sabe, adotava ama

atitude dúplice: inexorável com

uns,_, aoS:' "quais nada desculpava;
paternal cQm outros, aos qU� tu.­
do perdoava, até meft;Dlo 9 pa..ia'
mento dos impostos.

.

ODEON _ ÁS 2 e 7% hs. _:..: IMPERI" 'L .,..... J:,s' 2 bí'.

- Uma gloriosa aventura!
·:::Sep.:saçÍ"es. .: Romance!

OAlfESPADACHIM
.

I

- TecrucQlor _:_

�OM - Larry PARKS·....:_ ELL&'\T DREW,
-

·l?REÇOS ,- ODEON - Cr$ 6,20 - 3,2ü ;___, Áf> 7712 Cr$ 6,20
�ni(i!o). - IMPERIAL - 6,20 - 3,20. - RQXY - Cr$ 5,00
�;�Vnk:o). .

.

·'Imp. lO (DEZ) anos".
ROXY - ÁS 2 M.

� Vesperal de Barulho - 1) - Jornal daTéla - Nac.
O VINGADOR IMPLACAYEI!

......." Trucolor - Lutas ....Torcidas ... Carreiras ....
FINAL do espetacular' seriádo:

.

PERIGOS DE NYOKA

PROCEDIAM MAL POR INJUN­
ÇõES SUPERIORES

�

Para pôr côbro aos abusos do
passado, conto com a patriótica co­

Ilaboração de todO$ os servidores
. fiscais, pois sei que muitos assim
procediam, menos por vontade pró:
pria do que por injunções' supe-
riores.

.

�onchli�O transe a ordem no Maranhão ",y'r::
meiOjS politicos a renúncia do sr. tando, contudo, por todos oe mt2j�2,
Cesar A0oud, 'Pt1e.sidente ela As- corra o sangue do povo mal'anhen.
sembléia Legislativa Estadual e - se. Telegramas do ínterim: di�u::m
que até 11a pquCOS dias eXerCe1.1 I que os revolucionários tomaram a

.interinamente o brgo de gOVCl:' cidade Passagem Brai1ca, �� lu­
nadar do Estado '. Nos m'eios go· ta violenta, havendo feri@1') e tG\l­
vernistas informa-se que o "r. do sido aprisionado o chefe· go",<,y­
Aboud fizera causa comum com as nista Germano Carcloso elil(j;u;'H::�tQ

. CONFIANÇA DO POVÕ Oposições Coligadas. Será eleito isSo, o comando Revo!u!2iD)J{lrioCom essas metlidas, o GoyênlQ f
.

readquiriu a cü.'1fiança do povo,
presidente da Assembléia o sr, ez clivu,lgar proclamação proibiu.

e isso tem largo e pi'Ofundo signi- Paulo ela Rocha Matos. do o saque e outras violêl1�a� ele

fic:�o, pois é J fator. �ecisi,,:o para- A REVOLTA SE A.LASTRA qualquer natureza.
o eXIto de uma aru;mmstr�çao .. �em O governador Eugênio de Bar.
essa base de confIança, mevltavel ros diriO'i 1 AIé a falêucia do esfôrco construtor .' "l novo ape o para o reco·

porque não encontra' compreensã� Ilhunento dos quartéis ela tropa Fe·
nem ressonância no seio da opinião deral. Respondendo, o general Ed
p�blica. E � prov�. de que o cré- gardino Pinto declarou _ que Dá()
dIt? do <;ioverno solidamente forta·· pode abandonar São L

.' ,

lecldo, tIve-a no congresso econô- 3;!lZ a sua

mico há pouco realizado na cidade propria sorte e que só retirará as
de Jaraguá do Sul e do qual parti- tropas por ordem dos ministros da
cipara� . �epresenta.ntes

/

� tOdos Guerra � da Justiça. Enq�lanto is,
os, r.nun�cIpIOS do. no�te .do EstadO,! so, notícias do interior 1VarIas fIrmas da mdustrIa e do co- .'

reve .. am

mércio declararam ao Chefe" do que o� mOVImento revolucninário

�xec�tivo que receberiani. com- sa-I rebentado em São João dos Patos SERVIÇO DE METEORObOGMj\
tIsfaçao qualquer. aumento d: im-! se alastra, estando os revolucioná. d P�evisão do tempo até a Jiolla&

posto,s, porqu.e tmham certeza de I nos em marcha sôbre Caxia B.
o ia 23, .,

que estes s�r!am empregados em I .� _,�i'..
8-, a Tempo - Bom, com nebulo�ioo-

obras de utIlIdade pública. Esse
1 �w ele Gl Cl.,au, Passagem e outras de.

gesto, - inédito na vida adminis- CIdades. Temperatura - Em elevaçã,Q,
trativa de Santa Catarina, _ co- Ventos - De norte a Jesk.
moveu-me profundamente,' pois, (�'\H: PASSAGEM BRANCA Temperaturas extremas de boje:
além de exprimir confiança no Po- _ Sao LUlz do Maranhão 22 (G.) Máxima 21,0, Mínima 16,7.
der'Executivo, traduz a vontade 1- q General Edgardino Pinto, VENDE.SE---;�;--bicicleta de
das classes conserv�doras em co- comandante da rORM, acaba de moça marca "KING" nova, preço
operar com o Governo em escala" 1 .' - . , I de ocasião
mais ampla para a solU"'ão dos

Ieee )e1 mstruçoes do Governo Fe
A +.. t' I O....-k.l

•
.

Y
d ' 1 .

. y'a 31' na mprenca �.......,problemas de mterêsse coletiyq. €1 a para xestabelecer a todo com Noeniía 1\'1010.

'tENDA DE
AUTOMOVEl
No Hospital Nerêu, R�IH1J��t3

serão recebidas propo!ta.s, afé
o dia 29 do corrente mês, paxa
a venda de.u'ma limou.mn.<e
"Plymouth��,. tipo 1936.

i'

Kay Aldridge - 15c Ep.
PREÇOS -_Cr$ 5;00 - 3,20.
"Im.p."lO (DEZ) anos".

lMPERIO (Estreito) - ESCRAVA IZA,UDA
Fada Santoro - Cr$ 5,00 (Unico).
"Imp. 14 anos".

RITZ - Ás 4 6% - 83/4 hs.
Sessões Elegantes'

- A empolgante historia de um homem qlle amou exage­
mdamente. .. e, por causa de sua céga litm.btção perdeu sua

esposa, sua honra e seus melhores amigos!
�

.

MEU FILHO
• •

COM - Speneer TRACY, Deborah KERR, lan HUNTHER.

--: No Programa -

1.) - O Esporte em Marcha - Nac.

2) - Metrp Jornal - Atuali.dades.

PREÇOS - Ás 4 hs. - Cr$ 6,20 - 3,20.
As 6% hs. - Cr$ 6,20 (Unico).
Ás 83/4 hs. - Cr� 6,20 - 3,60.
<lImp. 14 anos".

,

IMPERIO (Estreito) 2 hs.

1) - Ci:n.elandia Jornal - Nac.

2) _ O MISTERIO DO LAGO - Rey Rogers.
3) - PERIGOS DE NYOKA - Final.
4)( - VINGADOR IMPLACAVE:4 - Duncan RenaMo.
:PREÇOS - Cr$ 5,00 - 3,20.
"Im, �O (DEZ) ar..os".),

t

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Em quarquer
m!io,KOL

é ,_�ernpre

U USTI
·Cr$ 1.51

o BRASIL PRODUZ MAI� ITRABALHO ESPECIALIZADO
Washington, (USIS) - wu­

líam Coaper, ,espeé1ãlista e.

!lSt'iÜisticas industriaiS, etogt
..

011 á "cooperação ótima" que
'O"� �

Jhe foi prestada pelos brasileí
.

!�S em sua estada nesse pais. i110- ano passado, e as '''idéias·
_progr�ssi:stas" do superinten-

. dente brasileiro das escolas vo'

cacionais.
Cooper fez uma estatisticr,

de industrias no Estado de Ser

gipe para determinar o tiP?
de treinamento escolar necessa­
rio para o desenvolviménto in'

. dusfríal.
As necessidades industriais

foram comparadas com o cur'

riculun1 da escola industrial de
Al�acaju e recomendações to- .

ram feitas para revisional' o

-eurrículum a fim de prover ás
necessidades da comunidade.
Está sendo levado a cabo um •

o.' programa de treinamento su

<, pervísórío por um brasileiro,
Virgílio Oava1canti, que Cooper

d " '''0descreveu como 'sen <O illUl_v
capaz".

Instituto de belezá pciH'êS
aeromoças. '

Amsterdam, 21 (G.') -IAfim de que suas aeromoças, I-se apresentem sempre da me

I.mor maneira possível a K.L.U.
mantem no aeroporto de !.
Schiphol, em Amsterdam, um
tnstítuto de beleza para uso

exclusivo das mesmas- O Instt ,

tuto foi inaugurado em agôsto I
'de 1948 e além de pessoal au I
xilíar é chefiado por uma es

pectalísta em penteados e uma
.

massagista que muito trabalho
devem apresentar, 'visto que,
R clientela é composta de 16e
aeromoças e 24 recepcionistâs�
A K.L.M. mantem, embora se'

ja bastante dispendioso, ore'
'ferido institutO. por :-ju��ar né-

Icessârio que suas aeromoças
j.,. sempre se apresentem da ma' Ineíra mais agradável. I

COMISSÃOrDE FINANÇAS 'IEm sessão de 20 do corrente,
foi .eleíta .a Diretoria que rege:
rá os destinos da "Comissão dQ
Finanças", dos. contadorandos
de 1951, - "Turma Professot..
Flávio Ferrari" da Academia
de Comércio de Santa oatarr
na, compondo-se dos seguintes
membros: Presidente - João
Momm, Secretário - Sayde
José Miguel, Tesoureiro -

::����'��riOC��;�l:oAn����� �
,Hélio Batista.

CASA
\ Vende'se uma casa de madei­
ra, com agua encanada e luz
eletrica, sita na' rua General
Gaspar Dutra, Estreito.
A tratar na mesma com o sr,

!Ari Luz.

MENINO COM 12 ANOS'
Oferece-se um meaíno, a�.

honesto e obedie-hYe, co� *
anos de idade, para ser';.
domestícos ou eon,teI'leres.·\
Trãtar, por .�u.io, .. ,

Dona Vitorria, mãe dó me.Ül:e,
•

lã rua �laYo Bi.c _. 224, ..
r treito, fl1ndo�.

esta
peca
é

,

. ".""",'';;1,>.
"

�?·-...")I
<'f

,",� ..
'

..... � .

_,:/

t
f

'1 -

* � o Pistão dei ••u autOMóvel, que
suporta tôda a cargo da explosão
à teIRperatura d. 3,750, grauI
centígrados e à pressão de 550
libras por polegada .quqdrada." ,

.ra que ale funcione satisfatõriamente é neeessene que se oproteja cerére o atrito com as paredes do cilindro e o des­gaste conseqüente i é necessário que se o lubrifique com UMóleo com propriedades tais que- resista õ extraordinária pres­são e temperatúra a que está sujeito. E só um õlee que mante­"ha a 'sua película lubrificante-sob as mais severas condiçõesde serviço poderá protegê-Ió contra o desgaste e o atritó.HAVOLlNE MOTOR OIL, além de ser resistente à pressãoe à tempercrcro, possui a propriedade detergente que ore·comenda como "o melhor óleo para motor que o dinheiro_-
1/pode comprar.

EXPERIMENTE-O AINDA HOJE!

TEX o

DO

P R O D U TOS D E P E T R Ó L E'O
PARA AUTOMÓVEIS E CAMINHÕES

lHE TeXAS COMPANY' (South America) LTD.
3 5 SERViÇO BRASil

ANOS A

----------_._-- ._- ---- ._ .. -- --_-
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/Cnixa Econômica Federal de
J Sa,ata �atarina
� Editalj

1
�
j
�

I
I
I julgamento dos ante-projetos, será levado em con!!!�dera�o. �.� preço pelo qual o vencedor se compromete a executar o derl'llll-'

\
ttvo projeto.

.

,

".
Secretaria da Caixa Econômica Federal de Santa Catt:t'fl';

na, Florianópolis 18 de setembro de 1951.Àri Mafl'a, SecretáricrGeral. '.

Em aditamento ao edital de 17 cfe julho do corrente aae,�c declara a quem interessar possa, que, 'será permitido a cad'a..
um concurrerite apresentar uma ou mais fachadas d,o an-t ...
prcjeto deque trata o mesmo .referido edital.

Será admissivel a apresentação do original ou eópías, co­loridas ou não, acondicionadas as plantas em forma cílindeí­
ca, mas desde que se façam acompanhar, conjuntamente, dásoutras duas sobre-cartas. .

Outrossim se esclarece também aos interessados que, no

-.

L
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A GAZETA

VATICANO, ESTADO MODELO
E o que a Igrej� ensina é, o (rue prati,c�. Nenhum Ji.

tado que, em or�a.ml'!ação, exceda o pequenirlO, 6 1ol0UtQ.,

�o modelar &t�do ou Cidade' cJo Vaticano. Em paM� G:).

HOMENS LIVRES E
",uma do mundo ha melhores con�ções de trabalho. Mãe.
�e conhecem greves nem conflitos de operários. � 'i� •

,

balh8,dores que ai vivem não pagam alum�"'l
. '.

"

'

to,
" . , .

",-, nem �_.
s e a energIa eletnca é llllUlstrada gratuitruneme

.

�JQ..
guns dos :palácios ali construidos, r'ão eram em ;i�o':r
absolutamente 'necessários Foram' �.l'·f· 'd' .

'

,

d �.

., L'UI lca os, 'Com<l II)

ecla,rou PIO XI, porque sendo úteis d
'.'

of
" avam eJUieJQ de

lerecer
,

traba.lho ,�ue, debalde., àquele I tempo, proclit\l.
vam mmtos operanos na 1,tál' Iõ\

.

..
,

, la. v que logo Qml�ii!
antes de tlldo, o pensamento da Santa Sé' f' b'

,.

da f 'I' f'
' OI o CID KIIar

anIl la, 01 a sorte ão oporario.
O PAPA DOS OPERÁRIOS'

P
Por tudo isso, não é sem, razão ,aue na C�'terl-al .-"c--,

apas em R
-

- .

-

........ -"'",1. -!'. cu ..·U·" �

, orna, no monum{'!"to destinado a pe:rpeKila:r

�' gra��� memori� de �ão, XIII, e que o dzeI de Tadollbi
m10rt",hzou� se ve a fIgura de um obreiro que ajoe:tlJi&..
do,

.

apresenta ao Pontífice um Rcts'
.

'

É o
' ,

ano para g,er .��
operarIo que, por meio dc,quele simbolo religioso 'X

terna ao "Papa dos Operários" e ,por ele a' Ig"
' ;ec .- ,

nua
-

I E'
" I e1{1o fe,(}n1il-

.

çao l,O vangelho, a, par dos s'cntim-ent03 "\,';�S';.:
1 econheclmento c :l gratidão d'

-

j. ,h'>!l,.

,

. ,

a sua operosa c}aslIil •

que J Ia relIgIão sanpre ela teve' o seu melhor e' :ma"

'

forçado aliado
Nl w-.

.....__.r_"".._,..,W"oN..iI'lW'I_ 'IoI'I
-
..-�_ -I'W'..-W"o..-..,..J _ .t'W"'I.R." -�_oRo-I'W'.."".·.,..,·..W"o_·_/'W'• ·_N.._·IW'I.·_• 'IoI'I-·_·_-I'W'··_ ,..,·W'\..:-..

�·.,.M�.,.
..�
..

-O-�'_·n-
-
..

s,.",e""
..

-n�
..

··hr_··ON·r-N-
..

-::D-·
..

'!""-O····U"r"r·-"\o"a"'''r_
••I'W'_••i"oI- ...., -.-,._.__ _�..:.......".

•

Agenor �

.

>i�c - _._ ;...:-..._ _
_ WoI.'

do e· t.·o do'· ln"rof.
' ., , ,pu comunica aos parellt

.

r'
relações o ClJi.

'

.

.

. -.s e· .e,SIIIllli$ .. 8lKlia,

Martins
te Camara Neiva

,�,-u:.amenl'o de sua filha ZULMA 801lI • "?�. 'nu-

H' d'
. . f'

! Dante ,Camara Neiva o
. .

I

a las notICIamos o alecr
I t t d

c mUlllCa. as pessoas d. suas ula ....,-,QI. Q, QC,,"

con ra ,o e casamento co S t
.

z
"'- .. ...v...

"Vous que souffrez parce que vous aimez, aimez plus en· menta no MaranhãO de Mon'
m

> � r a, . ulma Meira SilTa

core; mourir d'amour e'est en vivre'" senh,ar Joaquim Martins Dou' I
ZULMA- e DANTE

.

NciTos

Muita vez, em horas tranquilas, entretemos colóquios de OrIgem rado, vigário de Rosário, em, ---:=::=--:-�
.:.___� _

�eliltimental. E horas há, tambem, nas quais queremos transformar o � ..

d f
' "t ADELM

consequencla e enm.en os re', ..

O ALVES DE LIMA 'f! DELMA MORAIS

pus que segrega do coração, em lenitivo e bálsamo. oebidos no tiroteio havido à P�rt.lclpam aos parentes e amiMos, o I'las�l'mento

O espirito de solidariedade entre os infelizes é êsse prodígio que faz.
-

t TA
'" �

dOna cardos e, das urzes do caminho, uma floração exuherante de magnó- chegada do governador EUgê'!
gem a, NIA MARIA, ocorrido no dia 18

.. ..,

.
-

Maternidade "Dr. Carlos Corrêa".

li,"'.;. . .

_

mo de Barros a Sao Luiz. O'

.."
-

.Inorianópolis, 18 d� .s,efembro de 195

Agom, que um véu soturno de crepe envolve lugubremente OS corar Agora, a reportagem de "A
. 1,

ções daqueles que mais estreitamente perderam os dois entes extremo· Gazeta" averiguou que o refe' BANCO DO BRASIL S. A,,,
sos - José Francisco e Gert, arrancados, pela violêrlCIa de urna fata. rido prelado'é tio do -talentoso

lida,de ÍI'4apeláv,el, do seu seio amado, eu quero repositar. também. com f
FISCALIZAÇÃO BANCÁRIA

!pro essor José Martins, lente

lágrimas -nos olhos anuviados, mi lIrna de cristal dêsses corações. uma
AVISO N, 4

de FlS'ica do Instituto de Edu' PRORROGAÇÃO POR 120DIA'
,

.

- gO'a de bálsamo. o

.

.,
, S DAS NOTAS DE PR

E no entanto, o que restará dizer, depois do pesadêlo macabro? O cação de Florianópolis, cujo QUO��A��O ���IO EMITIDAS PELA FISCALIZAÇ��lS:����

qUQ restará dizer, depois que já subiram o declive do oemitério, leva- paJ, ,sr. José Martins Dourado, çÁO BANC':RIA
RASIL S. ,A" ó�GÃO ESPECIAL DE FISCAL_

'des por mãos amigas, aqueles dois côchos em que se encerraram duas já é falecido.
'

A, para os deVIdos fms, torna publ' .

'

,

conSIderar prorrogado por 120 (cento e vI'nte) d'
lCO ql� res-o�

\'idae moças, extuantes de entusiasmo ,e árdegas de vigor? O que resta· Ao professor Martins, "A "Notas d P '_"

las o venermem€l �_

A �. f
o

d 'I" t'

e rOVISao de Quotas de Camb'"
' ,

1'.. ",izer,. quando a terra chã e rIa a. necropo e Ja re em, na sua qme- Gazeta" apresenta pezames, independe.(l'te do cumprimento de quai'
10

f
�mItl� por Bllk ó»••

tBde aterrador-a, aqueles restos in animadQs.? Ah, ainda resta di�er al·
._••-.-..- -.&.- - 01".-............ R' d J

.

squer ormah-dad.s

guma cbisft! Sim, resta dizer qlle nada mais se diga! Resta dizer que se T f.d E
10 e anelro, 12 de setembro de 195L

'

ràns erl a a xpo- (a) Fernando Drummond Cada-a1 d' t d

,t!ontemple apenas, entre os rostos dos que ficaram; entre êsses rostos
.' , me' ar a Carteira de &

sl-ça-o AVI-col�
blO o Banco do Brasil S,A.'

. ant-

lavados de 'lágrimas. da TIoiva, da mãe, do pai amigo, da irmã extre- sa

,

-

(a) Luiz Pedro Gomes chef d F' l'
-

'

'mosa.; entre êsses semblante.s enexpressIvamente queàos entre todas
E

._ .

' e a ISCa lZaçao Bancária

, .---:-:-' ,

'

,

',m reumao reahzada ante-ontem,
---

•

ess� flsIOrlomIas em pesadelo, em sonho, em sonho tremendo, resta
a Diretoria da Sociedade Catari-!L ,. .

'

dher que se contempIe uma heroina: a _figura da mãé!
.

ne�se de Avicultura resolveI!- trans-� ocomovelS e conJnnto a; vapo
Porque por mais que sofra um coraçao paterno; por maIS que a, urna f

ferIr para 7 de outubro .vIrndour,o t
r

noiva oorinhosa o "olpe tenha ferido' e por mais que a irmã e os paren·
a abertura da XIX ExposIçao AVI-

L
"TENDE-SE á

.

to'
cola

ocomoveI Lanz" ano 1920 ótimas di
-

·l.fl.ll C! os amigos sofram, é preciso contemplar, essa figura admirável de
{

. Locomovel "Lin " 35 HP

"

" con. çoes 27 HP.

m\lil'u�er, que, magnifica no ,seu martírio, ,extraordinária. na sua dor, eS'1
LocomoveJ "LO

S

'1 ,,' efet1"\l0s;, �erfelto estado,

pantosamente extraordinária, cruza todos os dias a mesma sala em
CASA E AUTOMOVE'L 'LocomoveI "L�ncoln" 36 HP �fet�vos, perfeitas conLliçôes,

que lJela ultima vez beijou o corp-o do seu filho, do filho a quem deu a I Vende-s-e uma eonfottavel re- UM con 't t cm/co n1 ,24 �P efetIvos, perfeitas oondições,

....
,.,

1 •

I
J lU o ca delI'a tIpo lO:cbmnvel "D -',,, .

nua, do fIlho que ela adoraNla, do flUla das suas entranhas, que era urn .i
sIdencia com.

'

ga.ragem, terra.no cilindro horizontal I .',.
�vels PaXlUaJlll, com

r.n..� d
. , . �

. 'I I f
'

comp eto c/l00,HP ef,e-tIvos
-

.. ,

J..'"'O ...aço e SI proJ)na! -E preCISO contemp ar com coragem, aquel e an' �10 X 44 onibus na porta cita' UM conJ'unto 1
-

d
:.'

.

.'.

I " I d
.

,,'
, '

'
a emao, e 2 Cllllldros horizonta' lt b

.
-

.

Mma que passa" o aquele fantasma, ta vez o amor materno •.. , á Aven1da Mauro Ramos N0' caldeira cilindrica _ 90 HP ef'
,,',

" -IS, a a e alX':\ '00.

,llq\}ela, sombra sumidiça, encolhida dentro do cárcere do seu aoração, 307
"

.

'. UM con' 't .
e��vos., '.

"

,

.

-

",

rn�Q" .

. "

e um automov.el marca
Jun o, com caldeIra tIpo I-ocomevel 'I' 'd h'

.

.....�' Jorra maIS sangue e que segrega maIs pus do que todo o sangue e·
,

... i15�120 HP i t
. ,..

" , OI m 1'0 oruoni.-al de

,todo o Pl.Ís. da terra! Ê pr,eciso recolher o ensinamento do seu heroÚmo FORD V�8 '1946 0OIl1[)letameD: PREÇOScomp
e o em funcionamento.. ,'.

.

,,'

comovente, e exdamar com Vit0r Hugp: "Vós que s.ofreis' te novo.

ACESSIVEIS E' BOAS CONDIÇõES DE PAGAliÚÚ�l'O

..� j

porque
30 C,artas e' telegr�mas

. pára AD.AI'L' M.' ,0·L:rVEIRA-· _'_c R'uó ri_'.:.k":·.�

....,a s, amai mais' ainda; morrer de amor é viver!"' Ver e tratar nam�. - S I 25
-

'" auII.,. ..o:,
.

. a a " - Porto Aleite ..:.... 'ftio 'Grande do Sal; ,

, 0,

--- remotos, a legi!!lação mosarca se revelava muito mais

�-
.

, . b
bl;TíNanitáda. estendendo êsse direito lO ,po .Te:,.ao estran-

lfiir6l, à viúva. e .ao orfão (Le'V; 199; 23,22; Dêut. 24,19

.ti RUTH NOS CAMPOS-DE BOOZ'

Direito �' não favor, pois a lei proibia ao dono reco­

�.fi,'H' as espiga$ que se encordrassem depois da colheita.

A. sim Ruth pode restelhar nos campos de Booz sem ser

��modada pelos servidores (Ruth,. 2,7); nã� só, m.as é

9 pJ=óprio Booz que manda os servidores dCIXm' elUl' ta:

.. r�pôsito algumas espigas, enquanto iam prepar-ando os

�elfs feixes (lei. 2,15-16): Enfim, que, no sétimo ano, de

�wallÇO pura 6S campos, como o"s'étitno dia o devia ser

plbC,a os amigos do Senhor, n_ada se pIan.tasse; I
e .do que

'r'iassesse expontaneamente todos se, podiam servir, por­

� a todos pertencia igualmente (Lev. 25, 4-6.). E ainda

r: ltUe cada cincoenta anos o que fôra obrigado a alienar o
....

.sel!t, dominio
familiar entrasse na posse de seus haveres

(,!fAv. 25, 25-30>; que
o israelita pobre, obdlJfldo a vender­

S� eomo escravo recobrasse a liberdade, não sómente no

1 llilfil jubilar. mas ainda no sabático, e, além da liberdade

al-Jida lhe constituisse um pequeno domínio, dando, as­

'sÍ<fII)• o exemplo do abolicionismo sua,v€: a gradativo, pre­

'V&�ndo as habituais convulsões sociais, e de caridosa'

pr.Tidência que só ha pouco vemos imitada nas modernas

� aa-is adiantadas legislações eontemporaneas,

A MiREJA CONTRA OS GRANDES VICIOS DO ESTADO

SO�IAL

Qeur-se) pois legislação mais avançada? A escravidão

qUi> em' tese, é urn mal era, em casos cor-eretos, um bem
<

" q� proclft"wa I) próprio interessado. Arraigada nos há­

bites. do tempo, só. gradativamente poderia ir desapare­

.ceado. Foi a norma que observou a Igreja. Historiadores,

(101lil!) Guizot, depois de haverem reconhecido. que "a

l�ej� l�tou'obstlnadame,nte contra os gr-andes" vidas do

,�m.do sociál, por exemplo con'tra � escravatura", lamen-

��. que está "tellha subsistido muito tempo
.

no seio da,
,1'8��cdade cristã sem que ,ela se admirasse, e muito menos

�� i\rrit'Usse". Para assim concluir, seria indispe�sável in�

,.sa,'l' antes se a abolição' geral e'imediata era possivel; e

S8 sabia ii Igreja, escola de paz e prégcieira da ordem,

llli1evOCar, por um zêio intempestivo, urn movimento que,

�iâs, poderia não lograr .o�j'obietivos colimados.

. ,. "" O,·HOMEM, REI DA CRIAÇÃO

Volvamos, ,porém ao Antigo Testamento,. e preci�­
m9.te ao livro primeiro" em que se r.jarram os fatos maIS

aali.gos do homem e do mundo. Ali (Gen. I, 26-27). se os

'n�S80 primeiros pili eram costituidos reis,reis supremos de·

pais de Deus, sôbre o resto da criação, igual .direito e

�Didade foram conferidos aos' seUs descendentes, pois

(.j;119 estão comprendidos nas palavras logo a seguir: UE

Deus oS abençoou, C> disse: Crescei multiplicai-vos, e en'

".ehei a terra; e sujeitai-r'o (Id. _ U, 28), Sujeitai-a como do,

]]�I,)S•.Sujeitai-a, porqL....; ; .,ssou para vós a titulo de ue,

'm.b&io e propriedade. E êste ,difeito é o que preva].ec-l.',

P&l' todas as legislações civilij adas e direito parlicula�

tem sem:{)re que ficar submetido às exigências do bem

�6_um.

GRANDES FORTUNAS E 'EXTREMAS PRECISõES

E, sem embargo, ai estão as grandes fortunas excessi.

v:uuente acumuladas nas mãos de uns, em contraste com

()s extremas precisões por parte de outros, Quem e como

,.9 :resolverá, esse clamocoso desiquilibrio,? Quem I'esta­

_h.Qtecerá a igualdade? O primeiro ou, pelo menos, o mais

B At L 5 A M Oo

A'(�ATUA'LIDADE DO
.�.

EVANGEL,HO
Conclusão

..

convencido salvador que se· apreseiéta.: é comunismo.

FATOS NEGATIVOS DO COMUNISMO

Salvaria, se fi salvação consistisse em palavras",

Os. fatos. porém são absolutamente negativos, O que

- logo fez, segundo se ouve e se lê, foi substituir a pro­

priedade e domínio dos ricos pela propriedad-e 'e domínio

próprios. Não pois, em vantagem e benefício do pobre, que

apenas mudou de feitor, sem qualquer parte na dí r.rIbuição.

Nenhuma vantagem material, e grave prejuízo moral com

a redução, em larga escola, dos mais ina.uferive.is direitos,

entre eles o da propr-ia liberdade e dignidade. O que a Hus-

sia conseguiu foi, segundo a conhecida comparação, vü'ar'"

de cima para baixo o pau da bengala, que é o povo, "de mo,

do que sobre este, hoje, C, vez do castão de ouro que eca 8.

aristocracia dos czares, pesa a ponteira de aço, que' é

a ditadura dos sovietes". Isto fez o comunismo e não

se, sabe comô 'sejam' tratados os seus admiradores e sim­

patisantes,
A PROPRIEDADE E O COMUNISMQ

Mas admitamos a desapropriação por decreto, E que

os bens sejam de fato igualmente repartidos por todos

Todos igualmente contemplados, ninguém com mais, nin­

guem com menos. Quanto tempo duraria essa situação

igualitária? Talvez alguns. dias, talvez algumas horas,

O econômico pouparia. faria prosperar á �azenda/ - e

romperia o equilíbrio. O gastador esbanjaria, e se já

tinha p()lÚCO, talvez aírxla fique com menos. Tudo de

acôrdo .corn a formação, a ,:;tducação as virtudes e os

vícios de cada um. -Esse - como aliás já tem observado

- o paradaxo a que tem' chegado o comunismo: alardeia a

f�ilidade, a rolcessidade do nivelamento enconôrilico· abso-

luto, sem" olhar a. meios e modos, e é absolu'ta, radical­

mente incapaz de conségui.Jo', Não' fez, não fa.rá o que

ha tantos �eculos €' mesmo tIlilêl!i9 -3. _reIigiã:Q e o bom

senso têm conseguido.

O TRABALHO PRóPRIO DOS

SÁBIOS

Hoje, urna parté desse grande e imprecindivel pro­

blema poderia Sler confiado à escola, Não pode hav,er pros­

peridade honesta sem trabalho' honesto. M&s ha.verá,

eventualmente o preconceito. O a que se refere Nabuco,

de considerar "o trabalho de campo comb proprÍD descra­

vos" (J. Nabuco, O Abolicionismo, p. 161). Proprio dos

homens livres é que é., E dos sábios E dos patriotas. E

até dos santos. Sarjtos eram os nossos primeiros pais,

antes do pecado de desobediência, - e deviam trabalhar

se queriam o leite, deviam ordenhar a vaca,; s.e a lã, para

cobrir-se, tinham que r€'co.r.rer á tosquia, Da charrua é

�1":'8ncado Cincinato para salvar a sua Pátria das inva­

sões dos inimigos. Saúl, já rei, continua a trahalhar com

os seus bois. Er'fim, os apóstolos' trabalhavam. E até

Jesus Cristo, o autor e criador de tudo, trabalhou, Oütras

noções sôbre economia e pr�idência. domésticas, pode­

riam ser de grande proveito.

PODERES PúBLICOS EXECUTORES, DO PLANO DIVINO

A maior tarefa, contudo, caberá" aos poderes públi­

COS. Ainda neste ponto poderão ser os executores do que

João, Alfredo, Medeiros Vieira I

faz parte do plano divino. Poderão '

e, na, hora·presente,

não duvidarão faze-lo. "A autoridade, escreve noia:ve-.l

����.3.dO�, . cOT,.emHQ��nec, d��'ç ü�t€�y.iri}'prt�mcnr�, de­

t:�dl�3.meDte, convencIda, de fazer cOI�a santa, pa�r:l, dis­

ciplinar 3; propriedade particular e eventuálmente limHIi!..

�� afim de que toda a pessoa' honesta tenha com'� qlil:@

viver de maneir-a digna -de homem, e ,não:' aconteça qae

r�n terjha tudo, quando outro pereça tia míseria".' Pode.

ra, portanto, ensina o grande: Papa Pio XI, "exigir, de

cada um quanto seja necessarj.,' para o bem de todos" •

LATIFÚNDIQS, 'EXPLORAD'oRES, "TRUSTS E
MONOPóLIOS

Poderá, concretisando, tributar os grandes JatifUlld.iio.
e as gr�ndes propriedades, para aliviar as precisões d.
povo; rmpôr1, evellitualmente, a determinadas empr�
nov�s trabalhado�es para trabalho remunera,do; e, ml��

��rtICUlarment�, I:upedir as explorações, sobretudo �

"',cncros de primeira ne.cessidade; 'Os' trust e os monopó;
lIOS que se �orma�l para impôr preços e criar desar,)e:.
tuna verdadeira ditadura econômica Enfí -, 'd .

, ,

'

,

. m, Dao f<,SC'all"

çara 'enquanto houver crente honesta e 1 b
.

f 1 .

'" "
a orrosa a que

. a tem os bens fudamentais' pão .tr b Ih
'

.

. ", , ,
' a a o, casa possili:t-

hdade de coristi.tnij- e manter famílias",
.•

AIGREJA E OS ENCINAMENTOS DAS ENC1CLIAS
SOCIAIS

Quanto ã Igreja, a sua apologia está na sua dOlílk�
no seu. e.xen�pl?, nas in.stituiçÇies sociaís e humlltnitar�
que va i nll1�hPllc�ndo_' - e vai tão frequentemeI'ft1l d..�
re-fazend�, a medida que a impiedade e os seus d"trll.

r�s as �ao arra�tan,do e destruindo, Quanto ao ell8in� t�-

cíal, 'OCIOSO .serIa CItar as Enck1icas "Rerum ;,

"Q ad
.

' nova�m. It

ua ragesrmo anno", aquela de Leão XIII esta �G '"",_

XI nns rruaí
. ,e"

., � "'� ....

, as qu:us se toem msptrado; na 'Obra irgente do 6OrgllÍ,

�le�t.�, SOCIal, �mutas das legislações conteporaneas, �
allfcI mdo a nqueza dos sentimeutos' hum 't " .

"

cristão,s.
"

.. anl a1'>06 - e

DE L:mÀ,
de sua primo.

do correnté Da

.� j
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o coronel LópesViéirdno P. S. P.
«o Di,,), jornal que. s� edita na cãpital paul'ista, estampou um cliché da visita

cJ9' eel, Lopes, V'ieira, p're'stigioso politico catarinense, ·á séde do Part,ido Social

Progressista. Ao seu lado vê-se é sr. dr. Ademar de Barros,_ ii quem o coro-
I

'

.

.

nel Lopes" Vieira hipotecou suei, 'solidariedade politica. -

,-
-'

.

_.- _ ":..- .- _
- __ �

_.-_ �

íJ1�..
t

""".".--..........
•.....&..·"'..·-

...........-"'.,.1
Poeta Ma'noel de Menezes

.

. .�� � I.
Diretor-proprietúio; SEU REélTAL DE DÊSPEDIDA

__IV'
,.J'..

.

'I.
JAIRO CALADO '.

Após noticiarmos, .há dias,' Obras Públicas Instituto 4,
�......__• o esplêndido sucesso obtido Educação.

-

�.,,=__,-�-==-....,..""'.J"""'_�.. ,...
�=""�5""2L"".===""""'=-"""""��=====�� _ por Manoel de Menezes em 11: desnecessário, nesta nota,

Florianópolis, Domingo, 23 de Setembro de 1951. . seu recital no "Teatro Alvaro regístrarmos, mais uma vea,
--.------

de Carvalho", é-nos grato anurr li qualidades artístícas de Ma-

ciar aos amantes da poesia e noel de Menezes, pois já tiv�­
da sutil arte �e declamar, mos oportunídade de notícíar,
que, na próxima, terçaretra, sem o� timbre do exagêro, 3.

�

dia 25, Manoel de Menezes, seu êxito no Uruguai e Al'gen­
o jovem poeta catarínense e tina, bem como em 'Várias

declamador internacional, emissoras do Brasil.

RIO, 22 (A G.) - � professor pulso das galerias, exibiu em' ges- tética, pelo menos espetacular, di-

João Szbot é uma figurá que dis- to dramático a Bandeira Brasileira, I rigiu-se em telegrama ao Presiden- apresentará um seleto recital Manoel de Menezes vem

pensa apresentação aos leitores do que··traúa ao peito, debaixo'. da te da República nos seguintes 'têr- no �âlão Nobre do Instituto mantendo, com indizível agra:

nosso Estado, Integrado no pano- camisa. " .

mos;
. .,

.

rama pitoresco ao "Largo do \lé. Agora; dentro da macha progrés- "Presidente Getúlio Vargas. Pá- de Educação, às. 20,30 horas- do, seu programa "Retalhos

-deiros", êsse homem singular, já sísta de sua personalidade". 1 tem lácío do Catete. Não recebido em sob os auspícíos da Secretária D'Alma", às terças e sextaS"

Sé<·tornou um tipo- popmar e. P. procurado em vão avistar-se com audiência, desejo ser expulso para d 'J" 21 O t'

Alegre. Sua maior façanha, como o Presidente da República pára fora do país, mas como embaixa-
.

O Interior e ustíça, .�d��a: I feiras, às ,3 horas a ralVés

vem de recordar a imprense. cá- <rei\"'indÍCar postos e '�direit6s" dor. Saudações. (ass.) Professor ção e Saúde, Secr€tai�ia 'de do mícrofone da Rádio Guaro-

rioca; êle a realizou quando inter- que imagina postergados por .inte- João Szbot". 'á d t ·t I' t

veio nos debates da Assembléil rêsses ocultos.
_ '. Como se -vê. o: "professor"

.

não .

'- .'
J , es a capl a, em que tans-

Legislativa do Estado e, ao ser 'eK- Ontem em uma atitude senão pá- alivia... "���o....o...(. míte para os seus rans, as

......'��.._
.._-,� �..�" .........�ew.... I,,!!'JIJ'I.,-_._-..-_-••_-_-.-_-.-.-..._-_-.-.-_-_

.._-.-...--_-_....._-_-_-_-_-_-_-_.ia.'_�
. ;'

.:

LIO PE'
rnaís belas página de 'Seu Ir

Dr:;R"oER�l LUZ' .� A. vida, de lesús na- inter.preta',.a·,.,o.m;a�s'gr"d.:��ta!':l °D�
o dia de amaíhâ marcará,

. +c

y
_ .

!:e=.:��� °d����!�m: ,. · < ••• '

<,:'�' � '.0$ lázaros :,', ' ,

'

"., :u1:;, :n�=OII�:::';:
vogado dr.·Hercilio AlexMlc\re

MOJaS' com hiicioJ..às .1.6 horas na
-.

C'�'i';" ..
c

�� t y'"
. ), Ver de externar nosso' apreçq

da Luz, secretário. do sr, Gt')· ..

V IA
, ,v .Gnl� ,�an a er-eza, ;,0 aos srs. dr. João José de Sou'

. vernador do Estadiq. pOVO catas·inf::�se �ssistirâ a um espetácu.o tocante e q�e
1
za �bral, dr. João Colin e:

.

Em razão dos dotes qUe lhe por certo lhe 'lnc3lra na .Iembrança' de, todos por longo tem:' prof. Milton Sullivan, pelo i:B:

ornamentam o caráter e eR: po: ê a �nc�naçao dé1l Vida de Jesús, que os lázaros recolhl-.· centívo que proporcionaram ao.

grandecem o coraãe, ense d
� li C 8 A - - •

t 'art

.

0AS aquera GI1IOnla, vao I." erpr.etar ,co.m alma e slmmpIJ"c',-da.de•..festejado
. ista ,cont.erraneo.

jar-se-á, nessa data &uspicios�; Jf'à ,d
t

uesse meeo. Santa Cat:arlna' vai, assistir ,p'ela prim .. que, �or cer 0, ,em mais uma

aos seus ínumeros 'e.m.igoi e
t' I _ Ih

··.1 a'
.
eira vez, a ocasião colhera novos louros

admiradores, o melhor .. ,�, um espe aelhO seme ante aos· que celebrizaram Ia pequenina .

'.
t j tórí I[. t· t'

"

para que lhe : test"�ut?-hem.. cidade alemã dê Oberammer2'au. Havera transp
.-

t f�., �,ara.a sua ra e ria, ar IS ica

.o•••ee§eee•••••••8••.••••••� "•••••••Gi.Uo......
or e alei. .,Ta brIlhante. .

::!:���::��:.�=:. Dep•.S�ulo ,ICr$' 3Ó�OÓO�Ooô�õ-;;S'ij;er��·�
viax ao dr. Hercilia,' os i�US. Ran10S' sados 'p'�lo!i:-' i:�nc.';endios

.

€Í.usivos cumprimentOi" com
�

voto's de uma existência feliz
rança.e Molha-Côco."'Y ce,ndo. Atualmente, segUndo.

RIO, 22 (A G.) - Chegou,
AI.. d

No dia 14 ultimo começou I'nfiorma ainda o' relato'n·o da

.� avençoa a.
. ,

ontem, ao Ministério da Agri- .. '''''� ,.!
.

.......................... cultura, novo relatório sôbre
a chover em tôda a região I. R. F., consideram'se extin"

·:As.sociação Odonto-· os tecentes incendios nO sul
assólada e, assim, os. focos tos todos os incêndios no S"!ll

::: . "lógica de Santa
"

do pâís, en:viado pela Inspeto'
de inc�ndio foram

.

d�s�pà�e, elo .pais.

comemor��ot�e�i�6� aniversá- ��a e:g����� ����g,�:al�com se'

'Onda de g�'ià�nhotos· àm 5.a·'nt8
rio de fundação promoverá de 3 a

� ..

� de outubro, na cidade de .JoÍnvi- Segundo êsse relatório, fo' C' 'e.

le, uma Sema�la: Odontolqgica, r,am
.

OS seguintes" 'Os muni.c�" atarina, :,

contando com' ürria colaboração
.

cientfiica ae diversos professores e

.

1.)iô�\a�\n��élos pelO fogo: 'i'ôr

..
-

-

RI?, 22 ( A ?)',- �vo Aqui'IOnãa:de
gafanhotos em Santa

()dontólogos de São Paulo, Paraná re�, Osorio, Bom Jesus do no, mdo, ontem, a t�buna do Catarina .

.e de )1O/)so ,Estado, _ que realizarão- .

conferências e 'demônsfrações para Triunfo, Caxias do Sul e São Senado, chamou a aten''ção ....._...;':...,.----...;,_;--.------

o bem' da' Odontólogiii com (i) in- �;allcisco d{( PaUla; no Rio das autoridadés éOmpetentes' N'a-oi ..:p'odera-o'
luito de proporcioJ;lar aos II0SS0S,

." , ser

odontólogos verdadeiros cursos de Gi-anãe do' Sul; 'Turvo, Cam- para a aIrieaca de irivásão da' ,

aperfeiçoamento, destacando-se en- pos Novos, Canoinhas, Urus- ,.........................
dEuilitidos

,Ire os demaiS', as conferências e

demonstrações -prátiéas. em paden- sanga, São Joaquim e Araran' Aquisição de imoveis .

RIO, 22 '.(A G).;- o ministf.0 do

te da Endodontia pela técnica do- gUá, em Santa Catari.na...
'

RIO ')1 .

> .' ,1:r,lcl��l,,!o m�en:Ira na greve d?S
Prof. Badan. Informações podem . _'

� (A G,) - O chefe do bancarIos mmeIros, visando li por

ser obtidas nesta cidad.e com o dr.
Os prejuizos florestais :e governo enviou unia mensagem ao .fini"�ao movimento iniciádo fiá aI-

MoennicJ;í, até o dia 28 do CQrren� agrI"c"olas sa-o estl'm'a"dos e�'_ Cor�;re'sso, acompanhada do: pro-! �un�·p:s semanas por vários sindi-

A efeméride que 'hoJ' e. deflui' .

.'
.

t· d 1

te, ii rua 'Nerêu Ramos, 38, tel'efone trinta mlÚiões de cruzeiros. jeto de lei e de exposição de moti-
..��t��o ��U�?�a:I;����:.dores na

834, ImanuaL' registra, jubilosamente, <) 'anj·. ' 'I ' vos, em que. o IPASE propõe a, al-
. "

• versário natalicio'do n��so ilus· Numa área ,de 2�5 mil heeta-
teração d� legislação vigent�{;ôhi:e�' Gomó base nas,.. conversaçõeS

I rã neftOClal tre coestaduano Deputado Fe- res, qU�imat�IlÍ;:8e 8.0% das
a construção e aquisição de imóveis que. serão IÍlan�i<_las con! os ban-

;J natas ncluslve maIS de 200 ' . .
.

.. ;' ..'� ",�, '. queIros e baJlcanos, s�ra afastada

deral dr. Saulo Ramos desta' ., 1
,.

elIl beI):eflclO de seus 'segurados:,IDIZ a Jiipótese' . ...:... segundo áfirmou o

�J "�om' :a : :Rús'sia cado integrante da banc��a tra'j,mil �inhei�s. . �. .'

cm sua exposição de, motivos o pré'si· minÍstro d'o Trabalho - da demis-

L
.. ON.DR.EH, 22 (R). _ � O G,. balhis-ta, com assento na Câ· -FO� ·Turvo o mumclplO maIS d�nte' daquela autarquia qlle � De- são dos. grevist:;ts. O :nin�stro Se-

. . t· 'd t d
.

d' partameiÚo respectiv t' _
?adas �lana aSSIm esta agmd.o par

,�êrno :Britan.iCO
'

aêa.ba de re- mara Federal e um dos valo' I a lngl o,
eU o os �ncen lOS o se es a apa lllstruçoes expressas do PreSIdente

,.

'al t d I 1 l'd d
relhando para a reabertura ele suas da República.

jeitar, ª' nova nota iraniana, rosos repr€sentantes de Santa Se ' as ra o pe as oca 1 a es
carteiras de imptéstimÍi�' ,,,cimobiliá,

Tir.Q1"IO:rl!wÓ.·· o� féstabe1ecimento Catarina naquela Casa do de. MO,rro Az.Ul, Morro Grande, rios, dentro d� 'um novo e �I'and�
Igual critério será aplicado na

;!' :t' '\4 T b P G d Es
� "solução da greve dos bancarios

.das negoc�ações sôbre' O petró' c,on?,r:sso. .

'
"

. .1
1m e, raia ran e,. ve' plano de realizações; acrescentando pau·listas. Logb d,epois da volta aO

leó de Abadan, por não encon- MedICO humam-tano e com ��:,!j��:�: �=��:i;.•�:�
«se �bI:irá'Ü para ����l�o d;a:�i�:isosa;r�����7a;Õ:

.

tra base suficie.nte na propos" petente, sempre afeito ao bem, I

T
. ,

. ',!ft,;, .

�,
serão reiniciadas.

:
. �:h:����:;��a:���t��ase?:" �:!�� s�:: sJ�Ç\ér;a�r:n:r� C'elr�f�m�to na.

•. ,. _'..,
LA PORTA HOTEL

:" ,Russia já iniciaram con:versa' S�ulci de�fr].lta 'de rnüito pl�e&-,: a (',ornJá:i :;�!' _.' :", '��,,? ;,<:2 ---:r, ,> .' MOPERNO .!
si

-

'çÕes par� ampliação do inter- tigio e esÚma n0s circulas SO° <8. BEr'RNAR��, .;�p�li1Ót;:..

�",

�1fL{íÔR CONFoRTa:'��- -.MELHOR. SITUADO
.cambio comercial enke os dois ciais e politicos de nossa terra. jnia, 22 (R - Na manha de -<"'.:,,5:"

_

países. "Ao mesmo' tempo' Por êsse faustoso ac,onteci' ; hoje sentiU-Se violento terre'
..

0..:; MAIS :CENTllAL ..... ' .

anuncia'se que neste momento mento, "A Gazeta" sente pra' moto ,nesta cidade, faltando PRAÇA ]5 DE NOVEMBRO
as relações russo'iranianas são zer em cumprimen;V,á-Io, com ainda noticia 3 sô,bre a enen:

FIO'
�

m ioo amistosas. votos de venturas. são dos dano,). _
I RIANoPOUS .. ,*.

,

".

Deseja expul$o do país,
como embaixador

ser

mas. li R

o
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